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Relatório da Prática de Ensino Supervisionada realizado por Maria Felicidade Delgado Catronga, sob a orientação da Professora Doutora Ângela Balça, para a especialidade do grau de Mestre em Ensino do Português no 3º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e de Espanhol nos Ensino Básico e Secundário, conforme despacho regulamentar nº 23/2009.
Nós ousamos prometer uma didáctica, isto é, um método universal de ensinar tudo a todos. E de ensinar com tal certeza, que seja impossível não conseguir bons resultados. E de ensinar rapidamente, ou seja, sem nenhum enfado e sem nenhum aborrecimento para os alunos e professores, mas antes com sumo prazer para uns e para outros. E de ensinar solidamente, não superficialmente e apenas com palavras, mas encaminhando os alunos para uma verdadeira instrução, para os bons costumes e para a piedade sincera. Enfim, demonstraremos todas estas coisas a priori, isto é, derivando-as da própria natureza imutável das coisas, como de uma fonte viva que produz eternos Arroios que vão, de novo, reunir-se num único rio; assim estabelecemos um método universal de fundar escolas universais.

COMÉNIO, In  DIDÁCTICA MAGNA, (1592-1670)
Resumo      
 O presente Relatório, designado de Relatório da Prática de Ensino Supervisionada no ano lectivo de 2009/2010 na Escola Básica Integrada de Reguengos de Monsaraz, foi construído a partir de diversas reflexões acerca da Prática Lectiva levada a cabo na Escola Básica Integrada de Reguengos de Monsaraz no ano lectivo de 2009/2010. Neste sentido, procuramos apresentar aqui reflexões e apontamentos teórico-práticos metodológicos utilizados no ensino-aprendizagem do espanhol, no decorrer do ano. São, aqui, exploradas as quatro grandes dimensões de intervenção profissional presentes no Decreto-Lei nº 241/2001, de 30 de Agosto acerca do “Perfil Geral de Desempenho Profissional do Educador de Infância e dos professores dos Ensinos Básico e Secundário”, a saber, a Dimensão profissional, social e ética; a Dimensão de desenvolvimento do ensino e da aprendizagem; a Dimensão de participação na escola e de relação com a comunidade e a Dimensão de desenvolvimento profissional ao longo da vida.
O objectivo último é o de dar a conhecer toda a preparação efectuada pelo professor para o desempenho da sua profissão, bem como, estratégias e métodos de ensino utilizadas no processo complexo que é o do ensino-aprendizagem, planificação e execução de aulas, avaliação dos alunos, bem como a própria análise da prática de ensino e desenvolvimento profissional.
 Palavras-chave  Reflexão, análise, dimensões, processo de ensino-aprendizagem, estratégias, metodologias.
Abstract

The actual report, designated Report of Supervised Teaching Practice in year of 2009/2010 at Elementary School Integrated of Reguengos de Monsaraz, was written having as support several reflections about practice teaching which has been carried out in Elementary School Integrated of Reguengos de Monsaraz during the school year of 2009/2010. Therefore, we try to present here theoretical and practical methodological reflexions and notes used in the teaching-learning of Spanish Language, during the referring year. Here the four great dimensions of professional intervention are explored which are presented in Decreto-Lei nº 241/2001, 30th August, about the “General Profile of Professional Performance of Kindergarten Teacher and Preparatory and Secondary 

Teachers”. These four dimensions are: Professional, Social and Ethic Dimension; the Dimension of teaching and learning development; the Dimension of school participation and relationship with the community and the Dimension of professional development throughout life.
The last goal is to give knowledge of all the preparation work, made by the teacher, to the performance of his/her profession, as well as, the strategies and methods of teaching used in the complex process of teaching/learning and planning classes, student’s evaluation, and also the practical analysis of professional and teaching development.
Key words  Reflexion, analysis, dimensions, teaching/learning process, strategies, methodologies.
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Introdução
O presente Relatório da Prática de Ensino Supervisionada insere-se no Mestrado em Ensino do Português no 3º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e de Espanhol nos Ensino Básico e Secundário. É um relatório individual, de natureza crítica e reflexiva e representativo da prática lectiva levada a cabo no ano lectivo de 2009/2010 na Escola Básica Integrada de Reguengos de Monsaraz. 

O Relatório teve a orientação da Professora Doutora Ângela Balça, professora na Universidade de Évora.

Pretendendo, assim, o presente relatório ser o reflexo do trabalho desenvolvido ao longo do último ano lectivo leccionado, divide-se em cinco grandes pontos de interesse: Preparação científica, pedagógica e didáctica, onde se reflectirá acerca do conhecimento do currículo, dando particular relevância às orientações curriculares seguidas, relativamente às finalidades e aos objectivos do currículo, bem como aos conteúdos, metodologias e avaliação. Abordar-se-ão, ainda, os diversos conteúdos do currículo e conexões estabelecidas entre os principais temas e tópicos dos programas e as situações exteriores às disciplinas que se relacionam directamente com os temas do currículo. Reflectir-se-á, também, acerca do conhecimento do conteúdo, relativamente a opções tomadas de escolha de conceitos e métodos inerentes às características da disciplina e ao significado atribuído ao conhecimento escolar, ao seu sentido e ao seu papel na sociedade e na formação do indivíduo. Neste primeiro ponto, incidir-se-á, também, sobre o conhecimento dos alunos, tendo em conta os seus processos de aprendizagem, bem como os seus principais interesses, capacidades e necessidades, tomando em linha de conta as diferenças individuais, associadas a níveis etários e a origem social diferentes. Abordar-se-ão, ainda, os erros e dificuldades mais comuns dos alunos. 

No segundo ponto - Planificação e condução de aulas e avaliação de aprendizagens – focar-se-á a perspectiva educativa adoptada para garantir a articulação da visão do papel do aluno na aprendizagem com a especificidade própria do saber da disciplina; os métodos de ensino, nomeadamente as estratégias de ensino utilizadas; a preparação das aulas, ou seja, as orientações curriculares seguidas e o cuidado imprimido nos planos de aula; a concepção, adaptação e selecção de tarefas levadas a cabo para o ensino e para a aprendizagem, face ao currículo para o progresso dos alunos; os materiais e recursos utilizados; as formas de trabalho operado, incluindo os momentos de trabalho com toda a turma, em pares, em pequenos grupos e em actividades individuais e a previsão da gestão do tempo efectiva. Ainda neste segundo ponto dar-se-á a conhecer a condução das aulas, desde o ambiente de trabalho criado na sala de aula, às regras de funcionamento e rotinas de trabalho seguidas, até às reformulações ocorridas, em aula, de plano revisto. Finalmente, abordar-se-á a avaliação das aprendizagens dos alunos, ou seja, as estratégias, instrumentos de avaliação e meios de registo do progresso dos alunos, bem como o tipo de participação dos alunos na avaliação do seu desenvolvimento. 

O terceiro ponto – Análise da prática de ensino – abordará a avaliação das aulas em termos de tarefas propostas e da actividade desenvolvida, da interacção e do discurso, dos resultados na aprendizagem dos alunos ao nível dos conhecimentos, capacidades, atitudes e concepções e a avaliação da prática lectiva realizada, tendo em conta as necessidades e as alternativas que visaram a consolidação e a melhoria do trabalho.

O quarto ponto incidirá acerca da Participação na escola, ou seja a importância que o Agrupamento exerce na nosso concelho e na sociedade, em geral. O último ponto relacionar-se-á com o Desenvolvimento profissional. Será feita uma breve abordagem às responsabilidades assumidas como professor/educador; ao trabalho em grupo levado a efeito para discussão, com outros professores/educadores, sobre questões profissionais, para procurar e aceitar ajuda e para cooperar e às iniciativas tomadas com vista à actualização do seu conhecimento profissional.

Fará parte do presente Relatório uma secção destinada aos Anexos, onde estarão os documentos, mais relevantes, que foram utilizados ao longo do ano lectivo e que servirão para ilustrar o trabalho desenvolvido ao longo da prática lectiva na referida escola.
I - Preparação científica, pedagógica e didáctica
O professor traz para a sala conhecimentos científicos prévios que são reactivados na reflexão sobre a prática, produzindo, desse modo, novos conhecimentos. (Manuela Ferreira & Milice Dos Santos, 1994: 102)
A profissão de professor é uma das mais antigas profissões, sendo encontrada, por exemplo, já entre os gregos com o despertar filosófico. Os filósofos eram pedagogos que encaminhavam as pessoas à reflexão, conduziam o seu pensamento à compreensão do mundo. Nas sociedades primitivas, a acção docente ficava a encargo dos pais através dos ensinamentos da sua cultura de sobrevivência. As meninas aprendiam com as mães e os meninos com os pais. A partir da complexificação das sociedades e da necessidade de organização social, surgem as escolas. A actividade docente passa a ser uma obrigação da escola e estas por sua vez tinham os seus currículos controlados pelas Igreja que detinham o monopólio da Educação. 
Para Vasconcelos (2003:47) ser professor implica participar da formação do carácter, da personalidade, da consciência, da cidadania do educando [...] tendo como mediação os conhecimentos historicamente elaborados e relevantes. Na sua Didáctica Magna, Coménio define os professores como notáveis pela sua inteligência e pela pureza de costumes que ajudam os pais que não sabem educar os seus filhos segundo as necessidades do tempo ou por conta dos seus afazeres.
Na essência do ser professor, podemos ver que esta é uma profissão que se concretiza no seu fazer pedagógico. Disso, podemos estar convencidos: o professor é, por excelência, o combustível da educação. Não quer com isso dizer que o professor sozinho realiza a educação, pois o ensino e a aprendizagem dependem de uma série de outros factores. É na formação inicial que este profissional se constrói e encontramos nos dias actuais uma nova tendência de formação, a continuada. Valoriza-se cada vez mais o professor reflexivo, investigador, onde a formação é, na verdade, uma auto-formação. Acreditava-se que quem soubesse fazer, saberia automaticamente ensinar, não havendo preocupações mais profundas com a necessidade do preparo pedagógico do professor (Masetto, 1998:11). Pela prática que hoje temos, sabemos que uma preparação científica, pedagógica e didáctica é essencial e necessária para o sucesso alcançado em sala de aula. Sucesso para o professor e para o aluno. Assim, o professor tem que ter, obrigatoriamente, um bom conhecimento do currículo, do programa e conteúdos a trabalhar. Será, então este o primeiro tema a abordar.
Inicialmente chegados à escola foi-nos apresentada a Coordenadora do Departamento de Línguas que desde logo se prontificou a esclarecer-nos e a indicar-nos o trabalho que havia a fazer, já que no Departamento de Línguas havia regras a seguir e padrões que respeitar relativamente à elaboração de documentos. Assim, o primeiro passo a dar seria tomar conhecimento do Regulamento Interno da Escola, do Projecto Curricular do Agrupamento, bem como do Projecto Educativo do Agrupamento.

Depois de conhecidas as regras e normas que regem a escola, a Coordenadora solicitou que elaborássemos a Planificação Anual e a Médio Prazo para o 7º, 8º e 9º anos, níveis que iríamos leccionar. Antes do início das aulas a primeira preocupação do professor deve consistir em delimitar globalmente a acção a ser empreendida ao longo de todo o ano escolar, isto é, em elaborar as Planificações, as quais lhe vão indicar o caminho a seguir.
Tendo, anteriormente, já conhecimento e contacto assíduo e regular com o Currículo Nacional do Ensino Básico, com o Programa e Organização Curricular do Ensino Básico de Espanhol e com o Quadro Europeu Comum de Referências para as Línguas, a tarefa proposta tornou-se relativamente fácil. 
Assim, baseando-nos no Currículo Nacional do Ensino Básico que visa fazer emergir as competências específicas na construção de uma competência global em línguas estrangeiras, delimitaram-se as Competências Gerais e Essenciais que o aluno deve possuir no final do 3º Ciclo, sempre tendo em conta que o respectivo Currículo se baseia no Quadro Europeu Comum de Referência que fornece uma base comum para a elaboração de programas de línguas, linhas de orientação curriculares, exames, manuais, etc., na Europa. Descreve exaustivamente aquilo que os aprendentes de uma língua têm de aprender para serem capazes de comunicar nessa língua e quais os conhecimentos e capacidades que têm de desenvolver para serem eficazes na sua actuação (Quadro Europeu Comum de Referência, 2001:19). O objectivo deste documento é o de melhorar a qualidade da Comunicação em quantidade e qualidade e, ao mesmo tempo, promover a diversidade linguística e cultural na Europa. 

Por conseguinte, tendo por base estes documentos, delineou-se para a Planificação Anual do 7º ano as Competências Gerais e Específicas
, que seguem em anexo:

De acordo com os princípios do Decreto – lei 6/2001, o Ministério da Educação define um conjunto de competências que devem ser promovidas ao longo da educação básica. O termo “competência “ é bastante amplo: Conjunto integrado de capacidades que permite, de maneira espontânea, apreender uma situação e responder-lhe de forma mais ou menos pertinente (Gerard e Roegiers, 1993); Saber-agir, isto é, saber integrar, mobilizar e transferir um conjunto de recursos (conhecimentos, saberes, aptidões, raciocínios, etc.) num dado contexto para fazer face aos diferentes problemas encontrados ou para realizar uma tarefa (Le Boterf, 1995); Conjunto ordenado de capacidades (actividades) que se exercem sobre conteúdos numa dada categoria de situações para resolver problemas postos por estas (De Ketele, 1996); Uma competência é uma tarefa executada por uma pessoa ou por um grupo de pessoas, que integra saberes, saberes-estar, saberes-fazer ou saberes-tornar-se numa dada situação; uma competência é sempre contextualizada numa situação precisa e está sempre dependente da representação que a pessoa faz dessa situação (Philippe Jonnaert, 2002).

 Podemos, pois, baseando-nos na Literatura, associar o termo a capacidade, aptidão, resolução, conhecimento...; por isso, o conceito de competência não se identifica só com o conhecimento memorizado de termos, factos e procedimentos básicos, identificados com a Escola Tradicional. A definição de “competência” pressupõe a aquisição de um conjunto de conhecimentos e de processos que conduzam o aluno à compreensão, interpretação e resolução de problemas, desenvolvendo a sua capacidade de pensamento e de atitudes favoráveis à aprendizagem. Nesta perspectiva o aluno deve ser conduzido a activar recursos (conhecimentos, capacidades, estratégias) em diversos tipos de situações, nomeadamente situações problemáticas.
A definição de competências essenciais para o ensino básico não significa a definição de “objectivos mínimos” anteriormente veiculada, mas procura delinear um conjunto de saberes considerados fundamentais para o perfil do aluno que cumpriu a escolaridade obrigatória. Estas competências são definidas tanto a nível geral – competências gerais, como nas diversas áreas do currículo – competências específicas.
Tendo como referência os pressupostos da Lei de Bases do Sistema Educativo sustentados por um conjunto de princípios e valores orientadores do currículo, foram definidas a nível nacional as competências gerais consideradas necessárias à qualidade de vida pessoal e social de todos os cidadãos, a promover gradualmente ao longo da educação básica. Estas competências gerais constituem assim um elemento de referência no processo de desenvolvimento do currículo. O desenvolvimento destas competências faz-se através de um conjunto de operacionalizações transversais e específicas, que embora definidas a nível central devem ser interpretadas e concretizadas no âmbito de cada Conselho de Turma e de cada Departamento Curricular, de acordo com a realidade sócio económica e cultural em que a escola está inserida. Através das competências transversais, a escola tira partido das informações oriundas do exterior (família, jornais, televisão), contribuindo para a integração dos adquiridos e para o desenvolvimento da autonomia dos alunos (Aníbal Barreira & Mendes Moreira, 2004:52).
A definição de competências específicas procura identificar os saberes e capacidades que permitam aos alunos desenvolver uma compreensão da natureza e dos processos de cada disciplina, e criar uma atitude positiva face à actividade intelectual e ao trabalho prático que lhe são inerentes, por exemplo: Reconhecer e identificar termos e conceitos. Considerando que o balanço sistemático das aprendizagens realizadas faz-se em diferentes fases do percurso do aluno, a definição das competências específicas, para além de virem definidas por disciplina/área disciplinar, vêm também agrupadas por ciclo. As competências específicas de cada disciplina/ área disciplinar estão compiladas num documento que se encontra na Escola, e que deverá ser um elemento de consulta para a elaboração do Projecto Curricular de Turma ou outros trabalhos desenvolvidos no âmbito dos vários organismos que fazem parte da escola.
O currículo do ensino básico não é uma soma de várias partes, mas sim um conjunto articulado, um diálogo e um enriquecimento mútuo entre todos os saberes que o constituem, daí a importância da articulação de conceitos, de temas, de conteúdos, de competências. Mas a articulação deve reconhecer o princípio da flexibilidade, adequando-se às diferentes situações de aprendizagens, às diferentes realidades sócio – culturais em que a escola está inserida.
O ensino actual privilegia uma Pedagogia por competências, um ensino por competências e não por objectivos. A Pedagogia das Competências procura resolver problemas em contexto e proceder à integração das adquiridas (Aníbal Barreira & Mendes Moreira, 2004: 60).
Depois de delineadas as respectivas Competências Gerais e Específicas, planeiam-se os Conteúdos, a Avaliação e a Gestão Lectiva da mesma Planificação Anual.

Dos conteúdos da Planificação Anual, fazem parte os temáticos e os gramaticais. Os conteúdos temáticos e gramaticais são elaborados baseando-nos, quer no Programa e Organização Curricular do Ensino Básico de Espanhol, quer no manual adoptado para a disciplina, neste caso, Espanhol 1, Nivel Elemental, de Manuel Del Pino Morgádez, M. Moreira e Suzana Meira, da Porto Editora. Este é um manual que segue as orientações do Programa e também do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas e que está classificado no seguinte Nível Comum de Referência para utilizadores Elementares: A1 (Iniciação) e A2 (Elementar), ou seja, relativamente ao Nível A1 o aluno deve ser capaz de: …compreender e usar expressões familiares e quotidianas assim como enunciados muito simples, que visam satisfazer necessidades concretas. Pode apresentar-se e apresentar outros e é capaz de fazer perguntas e dar respostas sobre aspectos pessoais como, por exemplo, o local onde vive, as pessoas que conhece e as coisas que tem. Pode comunicar de modo simples, se o interlocutor falar lenta e distintamente e se mostrar cooperante (Quadro Europeu Comum de Referência, 2001:49).

Para o Nível A2, o aluno deve ser capaz de: compreender frases isoladas e expressões frequentes relacionadas com áreas de prioridade imediata (p. ex.:
informações pessoais e familiares simples, compras, meio circundante). É capaz de comunicar em tarefas simples e em rotinas que exigem apenas uma troca de informação simples e directa sobre assuntos que lhe são familiares e habituais. Pode descrever de modo simples a sua formação, o meio circundante e, ainda, referir assuntos relacionados com necessidades imediatas (Quadro Europeu Comum de Referência, 2001:49).

O manual utilizado apresenta uma grande variedade de situações reais e quotidianas para estimular a participação activa dos alunos, centra-se também nas quatro skills (capacidades) da linguagem, ou seja, Ouvir, Falar, Ler e Escrever. Divide-se em cinco partes: Ahora dilo tú, expressão oral, Ahora oye bien, compreensão auditiva, Leer para contar, expressão oral, Ahora escribe tú, expressão escrita e ainda um Consultorio Gramatical em cada Unidade, associado a um conteúdo temático específico, aplica-se um determinado conteúdo gramatical. O manual vem, ainda, acompanhado de um Livro de Exercícios, de um CD, de um Mapa de Espanha e de um Mapa dos Países onde se fala o espanhol.

Dado leccionarmos ao 7º, 8º e 9º anos, o conhecimento que temos do Programa é bastante bom e vasto, visto ter que se fazer uma boa gestão dos conteúdos a leccionar em cada ano. Isto porque muito dos conteúdos, quer temáticos, quer gramaticais se repetem. Assim, a Análise Horizontal que fazemos do Programa é essencial para o sucesso na leccionação das matérias. Esta Análise Horizontal permite-nos comparar e descobrir semelhanças e diferenças ente os programas, fornece também uma noção de como se vão abordar os programas, se dedicaremos mais ou menos tempo a uma matéria, se a aprofundaremos mais ou não. Se a matéria se repetir em todos os anos, o tempo disponível será gasto tendo em conta que “o que não se fizer agora, faz-se depois”. Despende-se menos tempo e o grau de exigência é menor relativamente às outras matérias do programa, assim, pode aumentar-se o nível de exigência de abordagem dessas matérias nos anos mais avançados. Por exemplo, no 7º ano ensina-se o Pretérito Perfecto e Indefinido. Porque, estes, são tempos verbais cruciais para saber escrever e falar em língua espanhola, então, inicia-se o seu estudo logo no primeiro ano de aprendizagem da língua e vai-se aumentado o grau de exigência relativamente à sua aplicação e utilização, quer na expressão oral, quer na expressão escrita, quer, ainda, no funcionamento da língua, ao longo dos anos. Determinam-se, assim, não só os mínimos essenciais e os níveis de desenvolvimento, mas também os pré-requisitos dos alunos (aquilo que os alunos já sabem).
Relativamente à Avaliação, esta é baseada nos Critérios e Instrumentos de Avaliação das Disciplinas de Língua Estrangeira, tendo sido, neste ano lectivo, reformulados. As Línguas Estrangeiras (Inglês, Francês e Espanhol) têm uma base de trabalho comum relativamente à Avaliação dos alunos. Mas acerca dos Critérios e Instrumentos de Avaliação falar-se-á, posteriormente, de maneira mais aprofundada.

Em consonância e tendo como base a Planificação Anual, surge a Planificação a Médio Prazo. É necessário elaborar planos a médio prazo correspondentes a cada unidade de aprendizagem considerada na Planificação Anual. Cada professor sozinho ou em parceria com outro(s) selecciona os conteúdos, objectivos, recursos e estratégias para a leccionação de cada unidade didáctica. Normalmente, o número de planificações a médio prazo coincide com o número de unidades e/ou sub-unidades didácticas. A Planificação a Médio Prazo é, assim, mais pormenorizada que a Planificação Anual. 
No caso da Escola Básica de Reguengos de Monsaraz, existe, apenas, uma professora de Espanhol, elaborando, assim, sozinha, as Planificações. No entanto, sempre que necessário reúne com a colega de Língua Francesa para trocar ideias e sugestões do modo como relacionar as matérias, ou seja, os conteúdos temáticos com os conteúdos gramaticais, para que se torne mais agradável aos alunos e para que as matérias tenham um encadeamento lógico, também a interdisciplinaridade é um factor importante, e, normalmente, a docente de Espanhol e a docente de Língua Francesa tentam articular conteúdos, de modo a que os alunos possam trocar impressões entre as duas línguas. A Planificação a Médio Prazo engloba as Competências que o aluno deve adquirir, os Conteúdos Programáticos, quer temáticos, quer gramaticais, divididos por Unidades Didácticas, os Indicadores e as Experiências de Aprendizagem, os Recursos Didácticos utilizados no processo de ensino-aprendizagem, a Avaliação e o Número de Aulas dedicadas a cada Unidade Didáctica. No quadro que segue em anexo, apresenta-se uma parte da Planificação a Médio Prazo, nomeadamente para a Unidade Didáctica I
.
O quadro apresenta a Planificação a Médio Prazo para a primeira Unidade Didáctica, ou seja, Espanha. Assim, tendo como base o Currículo Nacional do Ensino Básico para as Línguas Estrangeiras delinearam-se as Competências de Comunicação que o aluno deve adquirir. O aluno deve Compreender (ouvir, ver, ler textos), Interagir (ouvir, falar, ler e escrever) e Produzir (falar, escrever textos orais e escritos) em Língua Espanhola. O Saber-Fazer significa apropriar-se de um conjunto de conhecimentos que relevam da língua, enquanto saber organizado, e da cultura dos povos que a utilizam, enquanto expressão da sua identidade; significa também ser capaz de utilizar estratégica e eficazmente os recursos linguísticos disponíveis em situações de comunicação, assim como reflectir sobre o uso e o funcionamento da língua de modo a desenvolver estratégias metacognitivas que garantam um processo contínuo de aprendizagem – o saber-fazer; significa, ainda, desenvolver características individuais relacionadas com a personalidade de cada um, nomeadamente atitudes de receptividade/interacção em relação a outras formas de ser, de estar e de viver (Currículo Nacional do Ensino Básico:40). Pretende-se promover o desenvolvimento de competências estratégicas quer no plano comunicativo quer no plano do saber-fazer.
O plano comunicativo é, actualmente, privilegiado para o ensino de uma língua estrangeira. A importância é dada à Competência de Comunicação
, importando menos a Competência linguística (…) (António Ricardo Mira & Maria Isabel Mira, 2002:14).
As orientações curriculares seguidas, relativamente a Metodologias adoptadas para a realização da Planificações, tanto Anual como a Médio Prazo nascem, assim, de uma cuidada análise, comparação e reflexão do Programa de Espanhol, do Currículo Nacional do Ensino Básico e do Quadro Europeu Comum de Referências para as Línguas Estrangeiras. Todos apontam para modelos de intervenção didáctica, orientados para a Pedagogia Intercultural, participada e interactiva, baseada na comunicação, assim como para uma abordagem intercultural dos conteúdos. 

O programa de Espanhol refere que o paradigma metodológico por que se optou foi o comunicativo, já que ele privilegia um crescimento holístico do indivíduo, em que o aluno é o centro da aprendizagem, sendo que a competência comunicativa surge como uma macro-competência, que integra um conjunto de cinco competências – linguística, discursiva, estratégica, sociocultural e sociolinguística – que interagem entre si. Dizer algo e utilizar a língua para algo são, pois, elementos chave no ensino-aprendizagem da língua estrangeira. Por outras palavras, é através da prática que se manifesta a competência comunicativa, constituindo a actuação do aluno o principal núcleo de interesse no desenho curricular das línguas estrangeiras (Programa de Espanhol, 1997:5).

O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas Estrangeiras refere que as propostas metodológicas e os recursos a utilizar devem ter em conta as realidades sociais: a dos nossos alunos mas também as dos jovens europeus em geral, pluralistas e expressando uma diversidade cultural, linguística e até racial que não pode ser ignorada na sala de aula: Em alguns aspectos, os povos europeus parecem partilhar uma mesma cultura. Noutros aspectos, há uma diversidade considerável não apenas entre países, mas também entre regiões, classes, comunidades étnicas, géneros, etc. É, pois, necessário examinar com precaução a representação da cultura-alvo e a escolha do grupo ou dos grupos sociais sobre os quais se centrará a atenção (…) É, por isso, necessário encontrar um equilíbrio em função dos objectivos educativos para desenvolver a competência pluricultural dos aprendentes (Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas Estrangeiras, 2001:207).

Assim, aprender uma língua estrangeira deixou de ser um processo para conhecer um conjunto de regras morfossintácticas e uma listagem de léxico com algumas vagas referências civilizacionais. O aluno precisa de sentir que aquilo que aprende na sala de aula tem utilidade prática. O desenvolvimento da competência comunicativa numa língua estrangeira deve assentar em metodologias e em recursos pedagógicos que apontam para uma educação intercultural. A aula de Língua Estrangeira deve ser um espaço permeável à actualidade e é, por excelência, um terreno fértil para os alunos se exprimirem, estabelecerem trocas, compreenderem: Qualquer tipo de tarefa requer que seja activado um conjunto de competências gerais apropriadas como, por exemplo, o conhecimento e a experiência do mundo, o conhecimento sociocultural (sobre o modo de vida na comunidade-alvo e as diferenças essenciais entre as práticas, os valores e as crenças nesta comunidade e na própria sociedade do aprendente), as capacidades interculturais (que medeiam entre as duas culturas), a competência de aprendizagem e as capacidades práticas do quotidiano e da competência de realização. De modo a realizar uma tarefa comunicativa, quer seja em situação real quer em situação de aprendizagem ou de avaliação, o utilizador/aprendente de uma língua apoia-se também nas competências comunicativas em língua (conhecimento linguístico, sociolinguístico e pragmático, e capacidades, (Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas Estrangeiras, 2001:219).
As Competências Essenciais, apresentadas no Currículo Nacional do Ensino Básico, no respeitante às línguas estrangeiras, salientam, pois, a necessidade de se estabelecer uma relação afectiva com a língua estrangeira. Este aspecto é de extrema importância porque, pela via afectiva, o professor conseguirá provocar uma mudança de atitude relativamente à aprendizagem.
Comunicar é utilizar um complexo conjunto de conhecimentos, de saber-fazer e de atitudes (saber - saber-fazer – saber ser) que o aluno adquire progressivamente durante a sua formação e que são fortemente dependentes da sua língua e da sua cultura de origem. O aluno deve, assim apropriar-se das competências comunicacionais para conseguir comunicar em Língua Estrangeira, este é um ponto assente quer do Programa de Espanhol, quer do Currículo Nacional do Ensino Básico, quer, ainda, do Quadro Europeu Comum de Referências para as Línguas Estrangeiras.

Relativamente aos Conteúdos da Planificação a Médio Prazo, estão englobados os Conteúdos Temáticos e Gramaticais, baseado no Anexo II do Programa de Espanhol para o 3º Ciclo. Também a consulta do Currículo Nacional não deixa de ser importante, pois este sugere que, numa primeira fase da tarefa da programação, o grupo de professores de uma língua estrangeira, defina, a partir dos quadros de competências e em articulação com os conteúdos programáticos, as situações de aprendizagem a proporcionar aos aprendentes nas diferentes etapas do percurso, pág. 42.
Como já foi referido atrás, os vários conteúdos repetem-se ao longo dos anos (7º, 8º e 9º anos), assim, o grau de exigência relativamente à sua aplicação vai aumentando, a progressão na aprendizagem não se processa de um modo linear, mas sim global, e que o processo consiste em ir completando, flexibilizando e enriquecendo esta apreensão global do novo sistema linguístico; assim, qualquer conceito gramatical ou nócio-funcional estudado no 7º ano, por exemplo, deverá ser retomado e ampliado nos anos seguintes (…). Os conteúdos (conceitos, procedimentos e atitudes) foram estabelecidos para cada um dos seguintes domínios: compreensão oral; expressão oral; compreensão escrita; expressão escrita; reflexão sobre a língua e a sua aprendizagem e aspectos socioculturais (Programa de Espanhol para o 3º Ciclo, 1997:11).
No que diz respeito aos Indicadores e Experiências de Aprendizagem, estes funcionam como objectivos, ou seja, são os pontos onde queremos chegar com o ensino-aprendizagem. Podemos chegar lá de um modo geral (objectivos gerais), particular (objectivos específicos), longinquamente (objectivos a longo prazo) ou proximamente (objectivos a médio e a curto prazo). Aqueles que são mais gerais são chamados de finalidades, são objectivos genéricos, indicam um rumo, atingem-se a longo prazo, não se atingem normalmente a cem por cento 
,tomemos como exemplo a Planificação a Médio Prazo: adquirir vocabulário, descrever imagens (…). Partindo destes objectivos gerais chegamos aos específicos, por exemplo: analisa textos, descreve imagens (…). Os objectivos específicos atingem-se, assim, a curto prazo e procuram atingir resultados finais da aprendizagem, vista em termos de mudança do comportamento dos alunos. Segundo Bloom esta mudança de comportamento pode ser mental, emocional ou física. Quando Bloom inicia o estudo do comportamento cria três Taxonomias: a Taxonomia do domínio Cognitivo, a Taxonomia do domínio sócio-afectivo e a Taxonomia do domínio psico-motor (José Tavares & Isabel Alarcão, 1990:90). A que mais nos interessa aqui é, sem dúvida, a Taxonomia do domínio cognitivo. Analisando a taxonomia de Bloom e colaboradores (1956) do domínio cognitivo, podemos dividir este domínio em capacidades cognitivas de menor grau de abstracção e capacidades cognitivas de nível mais elevado de abstracção. Sendo que as capacidades cognitivas de menor grau de abstracção englobam as categorias da memorização: é um relembrar do material previamente aprendido, da apreensão: capacidade de compreender o significado do que foi aprendido e da aplicação: capacidade de utilizar o material aprendido em novas e concretas situações. As capacidades cognitivas de nível mais elevado de abstracção englobam as categorias da análise: capacidade de desagregar o material nas suas partes constituintes, da síntese: capacidade de reunir os componentes, de modo que se forme um novo conjunto e da avaliação: capacidade de julgar o valor do material para um determinado fim. Qualquer um destes graus implica, pois, a apreensão do anterior. É nesta Taxonomia que o professor se baseia para poder delinear os indicadores e experiências de aprendizagem, ou seja, os objectivos educacionais.
Quanto aos Recursos Didácticos, estes devem ser os mais adequados para conseguir motivar os alunos. No ponto dois do presente Relatório será analisada de forma mais exaustiva a importância do uso destes recursos para o sucesso da aprendizagem dos alunos. 

A coluna da Avaliação, é preenchida tendo em conta os Critérios de Avaliação das Línguas Estrangeiras, documento elaborado pelas docentes de língua Estrangeira. Este documento é baseado, também, tendo em conta as directrizes presentes no Programa de Espanhol, no Quadro Europeu Comum de Referência para a Línguas Estrangeiras e no Currículo Nacional do Ensino Básico. Abordar-se-á, também, mais aprofundadamente este tema no ponto dois do Relatório. 

O número de aulas previstas foi baseado no Calendário Escolar para o ano Lectivo de 2009/2010. O número de tempos dispensado para cada uma das Unidades Didácticas prende-se com a sua maior ou menor complexidade.

Ao iniciar um ano lectivo, é importante que o professor tenha uma perspectiva abrangente sobre o processo ensino-aprendizagem a desenvolver ao longo do ano, tanto no que diz respeito especificamente à sua disciplina como, de uma forma geral, à acção das várias disciplinas consideradas como um todo na acção educativa, surgem assim, as Articulações Interdisciplinares
. Estas articulações nascem do diálogo e trabalho com os docentes de outras disciplinas, é um processo de integração recíproca entre as várias disciplinas e campos de conhecimento, tendo como objectivo alcançar uma visão unitária e comum do saber trabalhando em parceria. Houve projectos para os quais contribuíram todas as disciplinas, como por exemplo, a realização de workshops relacionados com a Educação para a Saúde. Foi realizada, também, uma actividade conjuntamente com a Disciplina de Educação Moral, Religiosa e Católica. Os alunos que optaram por esta disciplina tiveram que traduzir algumas canções na disciplina e depois fazer a correcção na disciplina de Espanhol para, posteriormente, ser cantada no encontro de Moral, que se realizou em Montemor-o-Novo. Houve também a articulação com a disciplina de Educação Visual e de Geografia. Os alunos realizaram com a professora de Educação Visual um cartaz de grandes dimensões. Nesse cartaz estava desenhado o mapa do mundo. Posteriormente, com a professora de espanhol, os alunos identificaram os países que falavam espanhol e na aula de Geografia pesquisaram as bandeiras dos referidos países. Depois de completo, este cartaz foi colocado à entrada da escola, no dia 12 de Outubro tendo em conta a comemoração do “Día de la Hispanidad”.

É, assim, importante ter a visão de que todas as disciplinais se complementam.

É certo que o processo de ensino e aprendizagem deve ser centrado nos interesses dos alunos. O professor deve ir de encontro às necessidades dos alunos, para isso é necessário ter um bom conhecimento dos mesmos. Assim, o conhecimento prévio que se tem dos alunos pode ajudar o professor a desenvolver de maneira mais eficaz as suas matérias, indo de encontro às suas necessidades e expectativas. Antes de entrar na sala de aula, gostamos de estar informados de onde provêm os alunos que temos à nossa frente, a idade, o meio social, a história familiar e o percurso escolar. Para isso, fazemos leituras do dossier do Director de Turma do ano lectivo anterior, relemos o Projecto Educativo do Agrupamento, onde se faz a caracterização da população e do Concelho. Também, no início do ano lectivo na primeira reunião do Conselho de Turma, o Director de Turma faz a caracterização da Turma e dá conhecimento ao corpo docente das características dos alunos que vamos encontrar. Na primeira aula é feita a apresentação oral de cada aluno, apresentam-se referindo o nome, a idade, de onde vêm, quais as disciplinas que mais gostam e que menos gostam e porquê, e porque optaram pela língua espanhola em detrimento da língua francesa. Para além disso, é aplicada uma Ficha de Identificação
 aos alunos. A ficha é diferente para os diferentes níveis de ensino. Aqui podemos aperceber-nos dos gostos dos alunos, das suas actividades, tempos livres e da sua origem familiar. 
Será, pois, importante adquirir todo o conhecimento possível, para o sucesso da relação entre professor-aluno, aluno-professor e para o sucesso do ensino-aprendizagem. 

Fazendo uma breve descrição do meio envolvente da Escola Básica Integrada de Reguengos de Monsaraz e para, posteriormente, se poder reflectir acerca das dificuldades dos alunos, saliento que o Concelho de Reguengos de Monsaraz se situa no centro do Alentejo (…) e agrupa hoje cinco Freguesias e as localidades que a seguir se discriminam: Freguesia de Reguengos - Reguengos, Perolivas e Caridade; Freguesia de Corval - S. Pedro de Corval, Baldio e Carrapatelo; Freguesia de Monsaraz - Monsaraz, Outeiro, Telheiro, Ferragudo, Motrinos e Barrada; Freguesia de Campinho – Campinho; Freguesia de Campo - S. Marcos do Campo e Cumeada.
A população activa distribui-se pelos três sectores da actividade económica, conforme segue: Sector Primário - 23,9%; Sector Secundário - 32,3% e Sector Terciário - 43,8%. Nas últimas duas décadas o sector primário sofreu uma forte queda em favor do sector terciário, tendo este último assumido grande significado.

Os Serviços revelam-se como a actividade que adquiriu maior especialização do Concelho. O movimento de restaurantes, cafés, pensões, unidades de turismo de habitação, juntamente com a concentração de serviços de administração pública, de saúde, de educação, de comunicação, de serviços bancários e de seguros, contribuíram decisivamente para esta expressão numérica.

No que respeita ao Sector Primário, a agricultura é determinante (…).

A actividade industrial liga-se à actividade agrícola na transformação dos seus produtos, sendo a vinicultura a actividade de longe mais importante do Concelho. A olivicultura merece também alguma importância na economia do Concelho.

Relativamente ao Sector Secundário, os censos 2001 apontam um valor de 32,3% (…) existem pequenas indústrias e várias pequenas oficinas, muitas ainda de características artesanais.

A construção civil constitui uma forte dinâmica na actividade económica do Concelho, apesar de ter sentido também os efeitos da crise económica mundial.

Os dados recolhidos sobre os encarregados de educação permitiram tirar as seguintes conclusões: - Relativamente ao grau de parentesco, 66 % são as mães, 29 % são os pais e em 5 % dos casos são outro familiar/não familiar (cita-se aqui o caso dos alunos oriundos do Internato da Santa Casa da Misericórdia de Reguengos de Monsaraz); - No que diz respeito à idade, quase três quartos (73,8%) têm entre 30 e 44 anos de idade. Abaixo desta idade apenas uma percentagem ínfima (1,5%), sendo os restantes até aos 55 anos; - Sobre o grau de escolaridade dos encarregados de educação só 3,1% têm uma Licenciatura e 4% Bacharelato. No pólo oposto, 37,8% apenas terminaram o 1.º ciclo e 21,5% o 2.º ciclo; - Em termos profissionais 70,6% fazem parte da população activa distribuindo-se assim pelos diferentes sectores: Sector primário - 19,6%; Sector secundário – 36,6% e Sector terciário - 44,0%. Os 29,4% que integram a população não activa estão nas seguintes situações: Doméstica - 89,5%; Desemprego – 6,5%; Reformado - 3,1% e Estudante - 0,9% (…), (Projecto Educativo da EBI de Reguengos de Monsaraz, 2009/2010).
As condições sociais, económicas, culturais, onde os alunos estão inseridos são importantes quando se parte para a análise das dificuldades e erros, por estes, demonstradas. Muitas vezes, as dificuldades que os alunos demonstram relacionam-se com o seu desenvolvimento emocional e intelectual, vindo do meio envolvente em que habitam. A expressão oral é influenciada pela experiência, cultura, meio e educação. O meio em que as crianças estão habituadas a viver, vem influenciar o meio como são ensinadas, o que faz com que a criança tenha mais ou menos capacidade de expressão. Em termos de estrutura, os meninos que vêm da cidade têm o mesmo grau de conhecimento dos meninos que vivem no meio rural, o que acontece é que aquelas têm uma área de vocabulário mais abrangente.
 
Constatámos, ao longo deste ano lectivo, que os alunos que apresentavam mais dificuldades eram aqueles que provinham de famílias desestruturadas, de famílias monoparentais, ou de pais desempregados, ou que viviam em aldeias longe da escola e que acabam por passar imenso tempo fora de casa. Estas dificuldades não eram somente cognitivas, mas também se faziam notar em termos comportamentais, muitos dos alunos necessitavam de ser chamados constantemente à atenção. Também é importante ter-se em conta a idade do aluno aquando da análise das suas dificuldades. As dificuldades dos alunos mais velhos, falamos de alunos com quinze e dezasseis anos que frequentam o 7º ano, passam pela integração na turma onde a maioria dos alunos tem doze anos. Este aluno mais velho tende a desinteressar-se pelo processo de ensino aprendizagem, pelo que é estudado na aula, adoptando uma postura passiva. Este aluno torna-se irresponsável, desinteressado, apático, perturbando, muitas vezes, o bom funcionamento do trabalho em sala de aula. Há que delimitar em conjunto com todos os docentes estratégias, metodologias de ensino que o motivem, que o levem a acreditar que vale a pena estar na escola, que vale a pena estudar, tentando evitar o abandono escolar.

O erro é, hoje, e muito bem, considerado inevitável e necessário pois aceita-se que o processo de aprendizagem vai passando por etapas sucessivas de estruturação dos conhecimentos, entre as quais a tentativa e o erro (“trial and error”). Sendo inevitável, é considerado um índice de aprendizagem transitório e uma prova de que a aprendizagem se está a processar eficazmente. O erro apresenta-se revelador de uma competência linguística e de uma competência comunicativa intermediárias que se definem por oposição às do falante indígena. A análise do erro é um instrumento ao dispor do professor que pode dar-lhe, pois, indicações sobre a evolução da aprendizagem (…) (António Ricardo Mira & Maria Isabel Mira, 2001:16).
Os erros mais comuns dos alunos de espanhol na Escola EBI de Reguengos de Monsaraz prendem-se ao nível da utilização correcta das regras gramaticais quer em textos escritos, quer orais. Os alunos demonstram, também, uma grande inibição ao exprimirem-se oralmente em língua espanhola, muitos dos alunos confessam que raramente dialogavam em língua espanhola ou escreviam textos, em anos anteriores. No entanto, revelam uma boa compreensão oral da língua. O facto de viverem junto à fronteira com Espanha faz com que muitos dos alunos se desloquem frequentemente àquele país e que de alguma maneira tenham contacto frequente com a língua. Também o facto de terem acesso a muitos canais de televisão permite este contacto. Notamos que a maioria dos alunos apreende o significado de pelo menos 90% da aula em língua espanhola, a dificuldade está em expressar-se na língua. Pois, muitas vezes, o que acontece, tendo em conta esta proximidade geográfica, é que o aluno tende a fazer uma tradução mecânica palavra a palavra, falantes de línguas próximas como, por exemplo, alemão/holandês, checo/eslovaco, ou espanhol/português, podem ser tentados a fazer uma tradução mecânica palavra a palavra (Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas Estrangeiras, 2001:211). Muitos dos alunos utilizam o chamado “portuñol” e a sua comunicação é altamente contaminada pela língua materna. Nestes casos pede-se aos alunos que tentem não pensar em português, mas sim na língua que estão a estudar e não tentem fazer aproximações erradas porque cada língua é uma língua.

 Ao nível da compreensão escrita demonstram também algumas dificuldades em compreender aquilo que está escrito, isto porque não lêem correctamente as palavras e perdem o sentido da ideia do texto.  

Nas várias produções orais dos alunos, quer de 7º, 8º, e 9º anos, ao longo de uma aula, são vários os erros por eles cometidos. Muitos dos alunos apercebem-se, já, dos erros cometidos por alguns colegas e, levantando o dedo, tentam de imediato dar a resposta correcta. O aluno apercebe-se desde logo que cometeu algum erro e tenta de imediato corrigi-lo, ele faz a sua auto-correcção. Quando o aluno não consegue fazer a sua auto-correcção, normalmente apela-se à participação dos companheiros de forma organizada. Para tentar colmatar estas falhas, corrigir os erros e ir de encontro às suas dificuldades é necessário ter consciência de que a ideia é a de não censura e a de não penalização do erro, com vista a uma nova estratégia que parte de erros dos alunos como meio de os fazer reflectir sobre o sistema da língua e de apelar para a sua capacidade de autocorrecção (António Ricardo Mira & Maria Isabel Mira, 2001:16).
 O funcionamento da língua é tratado, em sala de aula, de forma indutiva: Quanto à aprendizagem da gramática, embora se considere importante a repetição, esta prática só se concebe inserida num processo consciente de reflexão com vista à estruturação e sistematização do conhecimento da Língua Estrangeira, de modo a vir a ser utilizada, na prática, de forma espontânea (António Ricardo Mira & Maria Isabel Mira, 2001:17). Tenta-se, assim levar o aluno a aprender as estruturas correctas da gramática através da prática da compreensão e expressão oral e da expressão e compreensão escritas, os alunos têm a exigência de comunicarem única e exclusivamente com a professora e companheiros em língua espanhola, no entanto, não impede que ocasionalmente, se expressem na sua língua materna, sobretudo quando é necessário desbloquear alguma situação desconfortável para a participação de um ou outro aluno (António Ricardo Mira & Maria Isabel Mira, 2001:67). A intenção, na aula, é a de não anunciar o conteúdo gramatical que se vai trabalhar, só depois do aluno o ter apreendido e aplicado é que ele toma consciência de que aquilo que aprendeu se prendeu com o estudo da gramática. Neste ano lectivo, observámos que o aluno quando não tem consciência que aquilo que está a aprender é gramática, o que eles dizem ser “aborrecido e chato” a motivação é bastante mais elevada. A aprendizagem de estruturas gramaticais indispensáveis para uma construção comunicativa sem erros é inevitável e importante, mas se for leccionada da melhor maneira para que o aluno a aprenda sem aborrecimentos, ainda será mais positivo, o professor organizou estratégias que facilitaram e simplificaram a aprendizagem (…) deixou que o mesmo [tempo verbal] fosse interiorizado através de uma prática efectiva, significativa, num contexto actualizado que o próprio professor pensou ser o mais eficaz para um ensino mais centrado nos alunos (António Ricardo Mira & Maria Isabel Mira, 2001:69). 
Por exemplo, na aula em que foi leccionado o Imperativo afirmativo, os alunos comentaram no final “¡Bah! Estuvimos aprendiendo el imperativo”, o que depreendemos das suas exclamações foi que só depois da realização dos vários exercícios compreenderam que se tratava de um conteúdo gramatical. 
Na aula em que se ia leccionar o Imperativo começámos por perguntar aos alunos se gostavam de receber ordens de quem quer que fosse. Ao responderem, dissemos-lhes que eles até tinham muita sorte, porque havia um rapaz chamado Rubén que recebia mil e uma ordens, aí quiseram logo saber quem era. Assim, para conhecerem o dito rapaz, numa primeira fase, foi distribuído aos alunos um texto
, onde o verbo que imperava era mesmo o imperativo e contava a história de um rapaz que estava constantemente a receber ordens. Pediu-se aos alunos que lessem em voz baixa o texto. Posteriormente, foi lido em voz alta para uma segunda compreensão e esclarecimento de dúvidas referentes ao vocabulário. Depois, foi pedido aos alunos que sublinhassem todas as indicações de ordens, sem dizer que se tratava de sublinharem um verbo que surgia no imperativo, que aparecessem no texto. Repararam, desde logo, que teriam que sublinhar todo o texto, pois eram dadas ordens de maneira sucessiva. Em seguida, foi pedido aos alunos que escolhessem, cada um, três ordens e as escrevessem no caderno diário. No quadro a professora escreve a conjugação do Imperativo e pede aos alunos que pelo modelo tentem conjugar as ordens que escolheram. Seguidamente, o exercício realizado pelos alunos é corrigido no quadro. Ainda com este texto, mas já na aula seguinte os alunos comentaram a vida do Rubén, como era viver sob ordens a vida inteira, quem poderia ser, onde viveria, o que faria, como seria viver sem espaço para tomar as próprias decisões. Os alunos reflectiram, ainda sobre o final da história e sobre o facto da quase não existência de pontuação. Para terminar, foi-lhes pedido que escrevesse um pequeno texto tendo em conta as ordens que recebem durante um dia inteiro. 

Esta estratégia utilizada vai de encontro ao Método Nocional-Funcional, onde tenta proporcionar-se ao aluno situações de ensino-aprendizagem tão diversificadas e naturais quanto possíveis (…) (António Ricardo Mira & Maria Isabel Mira, 2001:64). 

Nas produções orais e também escritas dos alunos, é comum encontrarmos na aula de espanhol erros/dificuldades como: Yo hizo (por yo hice); Yo quiso (por yo quise) e Yo puso (por yo puse), ou por exemplo, lo hombre, lo hijo es ( por el hombre, el hijo) ... yo gusto mucho (por a mí megusta mucho)…à noche (por por la noche)…me gusta muy ( por me gusta mucho)…confusão entre a utilização do Pretérito Perfecto e do Pretérito Indefinido, e dificuldades de pronunciação.
Para tentar colmatar estas falhas dos alunos, desde logo que nunca são punidos pelo acto de estarem a cometer erros. Assim, as estratégias que são utilizadas passam pela insistência na utilização do registo oral em espanhol. Comunicar em espanhol é um dos factores mais importantes na aula, pois ouvindo e falando e, até, errando, aprende-se bastante. Quando um aluno comete algum erro, corrigimo-lo no final do seu discurso, ou, até por vezes, os próprios colegas depois do aluno terminar a sua intervenção ajudam na detecção dos erros. Por vezes, acontece, mesmo, que é o próprio aluno que se dá conta do erro e auto-corrige-se. A primeira das estratégias é assim a da comunicação em língua espanhola. Relativamente à pronunciação, o modo como se corrigem os alunos vai de encontro ao preconizado pelo Método Directo em que o professor faz as correcções de modo a que os alunos pronunciem bem as palavras. O princípio base do Método Directo é evitar a tradução e o uso da língua materna; priviligia a prática da oralidade através do diálogo vertical (…) Dá prioridade à expressão oral e preconiza  o desenvolvimento das quatro capacidades ( ouvir, falar, ler e escrever) (António Ricardo Mira & Maria Isabel Mira, 2001:32, 33). No entanto, a auto-correcção está sempre presente pois facilita a aprendizagem. A leitura oral de textos, também é bastante proveitosa para praticar a pronúncia e além do mais ter um domínio do código escrito ajuda, bastante, a uma boa expressão oral. No final de cada período os alunos têm uma prova oral, aí podem escolher um tema e apresentá-lo da forma mais criativa possível e deverão exprimir-se em língua espanhola. É de salientar que o esforço dos alunos para que esta prova oral saia bem, é notório. Tentamos, também, levar, pelo menos, uma vez por período uma série ou filme de realizadores espanhóis e falados em espanhol e músicas de cantores, também, de língua espanhola. Por exemplo, quando é levado um filme, este é sempre trabalhado em sala de aula. Pede-se a cada aluno que tenha com ele uma folha, lápis e borracha. Normalmente, dependendo do tipo de filme, é-lhes pedido que façam uma descrição da/s personagem/ens principal/ais, como características físicas e de carácter, da relação entre as personagens, de quais os temas retratados na história do filme, do registo de vocabulário empregado pelas personagens, da gíria e palavras desconhecidas.
Outra estratégia utilizada é a realização, frequente, de ditados e cópias. Esta estratégia é utilizada em todos os níveis (7º, 8º e 9º anos). Os alunos demonstraram, no início, uma certa repulsa à realização de ditados, pois pensavam que depois tinha que escrever “50 vezes” as palavras que erravam. Quando se realiza um ditado, a professora fotocopia o texto original e fornece aos alunos, e são eles que vão corrigir o próprio texto. Depois a professora leva para casa para analisar os ditados e ver quais os erros mais comuns. Muitas vezes e para que possam acompanhar com sucesso as tarefas requeridas pelo processo de ensino e aprendizagem são distribuídas fichas de exercícios individualizadas, algumas delas com as respostas à parte com o objectivo de envolver os alunos na auto-aprendizagem.  
II - Planificação e condução de aulas e avaliação de aprendizagens.
 (…) o educador já não é o que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado, em diálogo com o educando, que ao ser educado, também educa. Ambos, assim, se tornam sujeitos do processo em que crescem juntos e em que os “argumentos de autoridade” já não valem. Já agora, ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém se educa a si mesmo, os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo (Paulo Freire, 1983:68).
Ao longo do presente relatório, foram já dados exemplos de algumas perspectivas de métodos de ensino utilizados, neste complexo processo que é o do ensino-aprendizagem, na aula de espanhol. A actividade docente é caracterizada pelo desafio permanente dos profissionais da educação em estabelecer relações interpessoais com os educandos, de modo que o processo de ensino-aprendizagem seja articulado e que os métodos utilizados cumpram os objectivos a que se propõem. Los modelos de enseñanza crean ambientes, proporcionan lineamientos genereales para diseñar y construir situaciones de aprendizaje (Bruce Joyce & Marsha Weil, 1985:31).
As estratégias de ensino utilizadas pelos docentes, devem ser capazes de sensibilizar, motivar e de envolver os alunos, de isto estamos, todos nós, docentes conscientes.
O corpo "foi feito” para aprender num mundo cheio de coisas diferentes. A educação do passado privilegiava demais a figura do professor em detrimento da figura do aluno. Como dono absoluto do saber, era o professor que conduzia o processo educacional, fonte irradiadora do conhecimento, agente activo das informações, enquanto ao aluno cabia apenas o papel de mero ouvinte, o que fazia dele agente passivo do processo educacional. O seu dever era ouvir o mestre e, se possível, aprender. Participar do processo questionado, nem pensar. E foi assim durante séculos a fio, sem a menor possibilidade de alguma mudança que pudesse melhorar a situação do aluno. No entanto, e nomeadamente no que diz respeito ao ensino e à aprendizagem de uma língua estrangeira, tem sido nas últimas décadas deste século, um assunto motivador de debates e investigações por parte não só de professores de línguas e pedagogos, mas também de linguistas (…) Todos estes contributos têm como objectivo último a eficácia não só do ensino mas também da aprendizagem (António Ricardo Mira & Maria Isabel Mira, 2001: 3).
O ensino-aprendizagem das línguas estrangeiras tem evoluído porque pedagogistas e pedagogos (…) tentam melhorar os desempenhos docentes reagindo contra os excessos dos métodos imediatamente anteriores. Assim, concebem novos métodos que colmatem as fraquezas anteriores. No entanto, como os novos métodos encontrados também as têm, o processo continua(…). Nenhum método se pode considerar definitivo, mas, antes, aberto a todas as alterações que o actualizem e melhorem ou mesmo aberto à sua total substituição (António Ricardo Mira & Maria Isabel Mira, 2001:5, 6 e7).
Nas aulas de espanhol são vários os métodos de ensino-aprendizagem utilizados para proporcionar aos alunos o prazer de aprender. A seguir exemplificar-se-ão algumas aulas onde são aplicados os diferentes métodos. No entanto, é de salientar que, seja qual for o método utilizado, a língua falada na aula é maioritariamente a espanhola. Tenta, sempre, comunicar-se na língua alvo, ou seja, na língua que se está a estudar.

Por exemplo, em algumas aulas de espanhol de 7º, 8º e 9º anos, quando existe um momento de leitura de um texto mais complexo é pedido aos alunos que façam, por escrito e em grupo de dois, a sua tradução para português, com o auxílio de um dicionário. Aqui o objectivo é o de os alunos se apropriarem de vocabulário e ao mesmo tempo puderem verificar as semelhanças da língua espanhola com a língua portuguesa. No final do caderno diário, o aluno deixa espaço para fazer os seus apontamentos: escrever as palavras cujo significado desconhecia. Depois de compreendido todo o sentido e vocabulário do texto é pedido ao aluno que responda por escrito às perguntas do texto, é a chamada compreensão escrita do texto. Este método utilizado é o chamado método tradicional, que tem como características tradução, retroversão, respostas escritas e perguntas escritas (António Ricardo Mira & Maria Isabel Mira, 2001:29). Este método é bastante criticado pois é o chamado Método de gramática e tradução. Segundo este método a explicação das formas de língua é sempre feita em língua materna; fala da língua mas não ensina a falar a língua, excluí a pratica da língua falada; as produções dos alunos partem de uma atitude passiva perante a língua; o professor é o centro do processo de ensino-aprendizagem; ao aluno compete-lhe ouvir, responder e cumprir; só há lugar para a gramática normativa, cujas regras o aluno deve decorar, o dicionário bilingue é um instrumento de trabalho indispensável; utiliza o texto escrito, literário, como material didático, (António Ricardo Mira & Maria Isabel Mira,2001: 29, 30). No entanto, cremos ser importante o manuseamento de dicionários bilingues, por parte dos alunos, para eles próprios chegarem ao significado das palavras, o facto de contactarem com o texto escrito em espanhol e procurarem o significado das palavras que desconhecem faz com que descubram por eles próprios novas palavras. 

Aquando, por exemplo, da leccionação dos tempos verbais, é pedido aos alunos que em coro conjuguem os verbos acabados de estudar. É uma forma não só de os desinibir oralmente, já que estão a pronunciar em coro, como também de memorizarem o tempo verbal.  Este método vai de encontro à Teoria Behavorista da Aprendizagem, cujos principais representantes são Watson, Thorndike, Guthrie, Hull e Skinner. É uma teoria que realça o saber-fazer, o comportamneto exterior, observável e susceptivel de ser medido. Assenta num processo atomístico e mecanicista (…) Baseia-se no comportamneto exterior do aluno e na análise minuciosa da estrutura da tarefa a aprender (…). As técnicas de ensino em que se baseiam são exercícios de repetição (“drills”), praticam um ensino individualizado de tipo programado, são realizadas demonstrações para imitação e valorizam a memorização dos conteúdos ( José Tavares & Isabel Alarcão, 1990: 93, 96 e 97).

No entanto, outros métodos são utilizados em sala de aula. Quando se dá um texto aos alunos para estes lerem, nem sempre se realiza o mesmo tipo de exercício. Recordamos, por exemplo, que aquando da leccionação, ao 7º ano, do vestuário e dos diálogos nas lojas, aos alunos foi-lhes distribuido um texto. Fez-se a leitura silenciosa e depois oral do texto, os alunos perguntaram as suas dúvidas e, posteriormente, foi-lhes pedido que através de frases desordenadas, as ordenassem para se chegar ao resumo do texto. A finalidade seria a de procurarem uma coesão e coerência discursiva. Outro exercício, posterior, que se realizou, foi relativo à ordenação de um diálogo numa loja. O diálogo estava desordenado e os alunos teriam de ordená-lo tendo em conta a situação discursiva, a intenção seria que os alunos conseguissem ordenar ao nível do discurso. Foi-lhes, ainda, pedido que se juntassem em grupos de três. Foi pedido aos alunos que simulassem um possível diálogo numa loja. Um seria o empregado da loja, outro o que iria comprar e outro o que acompanhava a pessoa que ia comprar. Numa primeira fase os alunos juntaram-se em grupo e produziram o texto escrito e depois foi apresentado o diálogo aos companheiros. 

Nesta aula foi dada especial atenção à prática comunicativa. Vem de encontro à Teoria Humanista, inspirada na Teoria Psicológica da Terceira Força, que assenta em princípios patentes em técnicas de ensino individualizado, em discussões, debates, painéis, simulações, jogos de papéis, resolução de problemas, etc..(…) O professor propõe métodos activos em que o erro feito pelo aluno funciona como indicador de dificuldades a ultrapassar com vista a uma expressão correcta (António Ricardo Mira & Maria Isabel Mira, 2001:16 e 17). Vem, ainda, de encontro ao defendido pelo Método Nocional-Funcional. Este é uma abordagem inovadora que integra a teoria da comunicação, a atenção à gramática, à semática, à situação e à psicologia humanista. (…) Este método pôs em destaque que o objectivo comunicativo na aprendizagem da língua e da cultura era uma questão fulcral. Para este método o ensino deixa de estar centrado no professor e o aluno passa a ser o centro de todo o processo, tenta motivar o aluno através das suas necessiades de linguagem e dá a conhecer desde a iniciação, documentos autênticos (orais e escritos), incindindo sobre diferentes registos de língua (António Ricardo Mira & Maria Isabel Mira, 2001: 48, 49 e 54). Tendo em conta este método, trabalhou-se, também, na aula de espanhol, a análise de textos autênticos. Retirado de um jornal espanhol “El País” , foi dado aos alunos um texto cujo conteúdo abordava as “rebajas” em Espanha e o frenezi vivido pelos espanhóis nesta altura do ano. Partindo da leitura e análise do texto foi pedido aos alunos que, em grupo de quatro, fizessem um artigo para o jornal “El País” contando a realidade portuguesa relativamente à época de saldos. 
Praticando, ainda, a oralidade e relacionado com tema foi pedido aos alunos que trouxessem para a aula de espanhol uma fotografia de uma personalidade espanhola. Cada aluno descreveu a fotografia que trouxe, a roupa, as características físicas e psicológicas, profissão da personalidade e os colegas adivinharam de quem se tratava.
Concluindo, podemos dizer que qualquer professor já aprendeu, com certeza, que o melhor método é variar os métodos, utilizar um método como verdade única, indiscutível e axiomática é, certamente, um enorme erro, sobretudo no campo do ensino-aprendizagem das línguas estrangeiras(…) (António Ricardo Mira & Maria Isabel Mira, 2001: 9); No debemos limitar nuestros métodos a un modelo único, por atractivo que sea a primera vista, porque no hay modelo capaz de hacer frente a todos los tipos y estilos de aprendizaje (Bruce Joyce & Marsha Weil, 1985:11).
À pergunta: Que técnicas de ensino devemos, nós professores, utilizar? A resposta de José Tavares e Isabel Alarcão é bastante clara: (…) todas as técnicas que conhecer e aquelas que for capaz de imaginar (…) e que você seja capaz de recriar e adaptar às circunstâncias concretas da sala de aula, em conformidade com o grau de desenvolvimento e o tipo de personalidade dos seus alunos, a natureza e as condições da aprendizagem e a sua própria personalidade de professor (1990:120). 
De encontro a tudo o que foi dito, é ponto assente que o professor deve estar consciente da necessidade da sua preparação científica, pedagógica, didáctica e ter conhecimento de alguns, se não de todos, os métodos de ensino-aprendizagem.
Partindo deste principio é indispensável que qualquer professor tenha sempre as suas aulas bem planeadas. Este planeamento irá deixá-lo com segurança e em condições de debater com os seus alunos o conteúdo desenvolvido. Para tal, o professor deve preparar cuidadosamente os seus planos de aula, tendo em conta aulas anteriores e posteriores, os objectivos, bem como os conhecimentos prévios e as necessidades dos alunos.

Enquanto professores conscientes desta necessidade, para cada aula preparamos o respectivo plano de aula. O plano de aula permite que a aula ganhe qualidade e eficiência, ter um plano detalhado que registe os objectivos, a matéria que será trabalhada, o material utilizado, o que será feito e quanto tempo vai levar, proporciona uma organização que pode ser a diferença entre uma aula bem sucedida ou não. A sua ausência pode ter como consequência, aulas monótonas e desorganizadas, desencadeando o desinteresse dos alunos pelo conteúdo e tornando as aulas desestimulantes.
A preparação da aula é, assim, um instrumento essencial para o professor elaborar a sua metodologia conforme o objectivo a ser alcançado, tendo que ser criteriosamente adequado para as diferentes turmas, deixando, sempre, espaço para a flexibilidade caso necessite de alterações.
Partindo das Planificações Anual e a Médio Prazo é elaborado o plano de aula da Unidade Didáctica. Quando se está a planificar a curto prazo devem ter-se em conta os seguintes aspectos: determinar o tema e os conteúdos a leccionar e a desenvolver; descriminar as competências essenciais que a unidade temática permite desenvolver naquela turma, para aqueles alunos; estabelecer os objectivos da(s) aula(s), ao encontro das competências específicas; antecipar dificuldades e estabelecer estratégias facilitadoras das aprendizagens e da integração dos conteúdos e dos conhecimentos no contexto da turma (motivação, tipologia e dinâmica de aula, materiais, gestão do tempo, encadeamento); preparar e recriar actividades potenciadoras das aprendizagens em determinado período de tempo (prática pedagógica) e fazer uma reflexão e avaliação (das actividades; dos alunos; do professor; da aula).

Segue o exemplo de dois Planos de Aula da Unidade Didáctica VII “Os Saldos” para o 7º ano de escolaridade. Estes planos de aula são apenas o exemplo de duas aulas, uma de noventa minutos e outra de quarenta e cinco minutos. Não engloba toda a planificação a curto prazo da Unidade Didáctica VII, pois para o estudo completo desta unidade estão previstos três blocos de noventa minutos e dois blocos de quarenta e cinco minutos. É de referir que a Planificação a Médio Prazo desta Unidade VII segue em anexo
, bem como os respectivos Planos de Aula relativos às aulas de noventa minutos e de quarenta e cinco minutos.

Este plano de aula, ou qualquer outro, tem sempre em consideração o público-alvo a que se destina, ou seja, às características da turma de alunos que o professor tem à sua frente. A aula em análise desenrolou-se normalmente com a participação activa dos alunos, as tarefas seleccionadas foram eficazes na medida em que os alunos desenvolveram as quatro skills (capacidades) da linguagem, ou seja, Ouvir, Falar, Ler e Escrever. Nestas aulas os alunos demonstraram interesse em participar e questionaram a professora sempre que tiveram dúvidas. O balanço feito foi positivo. Conseguiu-se fazer uma boa gestão do tempo, conseguindo-se cumprir os planos de aula, na sua íntegra. Em anexo segue o teste sumativo realizado aquando do final do estudo da unidade, bem como a sua matriz e correcção
. A avaliação dos alunos é feita de modo contínuo, no entanto, no final de cada unidade é realizado aos alunos uma avaliação global das aprendizagens feitas relativamente àquele ponto específico. Esta avaliação permite detectar dificuldades, criar condições de desbloqueio e estimular a progressão dos alunos (Manuela Ferreira & Milice Dos Santos, 1994:63).

Também a utilização dos recursos didácticos disponíveis e adequados ao tema estudado, como transparências, slides, vídeos, jornais, fotografias, PowerPoint, documentos autênticos, entre outros, devem ser explorados. Observa-se que o professor é o elo entre o ensino e a aprendizagem, portanto este deve estar sempre a procurar maneiras de ampliar as formas de ministrar o conteúdo. Dependendo da metodologia de ensino poder-se-ão proporcionar aulas criativas e dinâmicas que exerçam um poder de atracção e não de repulsão. Por exemplo, na aula de espanhol é usual a utilização de um rádio com CD. O tipo de exercício praticado relaciona-se com a audição de textos, de diálogos ou de canções. O recurso às canções é bastante apreciado pelos alunos, no entanto, há que sabê-lo utilizar, pois muitas vezes os alunos pensam que vão, somente, ouvir uma canção. Para além de desenvolver a compreensão oral, a canção permite introduzir a interculturalidade na sala de aula estabelecendo uma ligação entre a língua e a sua cultura, reforçando também a actualidade e a modernidade destas últimas. O recurso à canção enquanto instrumento pedagógico permite, ainda, diversificar as práticas comunicativas, levando os alunos a realizar determinadas tarefas em língua estrangeira: respostas a perguntas, tomadas de posição, actividades de reescrita ou de criação, entrevistas, simulações ou dramatizações. Normalmente a introdução da música faz-se da seguinte maneira: primeiro, desperta-se a curiosidade do aluno com, por exemplo, um brainstorming a partir do título, fornece-se o título, mas não o texto escrito ou auditivo. Depois, segue-se a audição da música. Esta deve ser consciente, isto é, enquanto ouvem a canção, ainda sem ter o texto à sua frente, o aluno realiza tarefas propostas pelo professor, como por exemplo, identificar numa lista de palavras aquelas que ouve. Um terceiro momento corresponde à compreensão do texto, perceber o sentido da canção ou perceber se se trata, pela pronúncia, de um cantor espanhol ou latino-americano. Depois, distribui-se o texto com espaços em branco para o aluno preencher à medida que ouve a música. Estes espaços podem corresponder a conteúdos gramaticais ou simplesmente a temáticos. Por exemplo, aquando do estudo do verbo “Gustar”, no 7º ano, os alunos ouviram uma música de Juanes, “Me gusta”, onde o verbo aparece várias vezes. Posteriormente, sempre que queriam empregar o verbo, recordavam “Es como la música que oímos”, e cantarolavam um pouco. Uma outra música que ajudou bastante na leccionação de um conteúdo gramatical foi, também, uma música de Juanes, “Tengo la camisa negra”, em que os alunos insistiam em conjugar a primeira pessoa “Tiengo”, desde a audição da música que não mais se esqueceram da conjugação correcta da primeira pessoa do verbo “Tener” no presente do Indicativo. Também os alunos de 9º ano aprenderam o modo conjuntivo através da audição de uma música de Rosário Flores “Mientras me quede corazón”.
A canção constitui, assim, um método eficaz para se alcançar, de uma forma inovadora e motivadora, os objectivos combinados em função das necessidades dos aprendentes individuais no seu contexto social.
Na sala de aula são várias as formas de se trabalhar com os alunos, como já foi referido anteriormente, às vezes, e quando as condições assim o proporcionam, os alunos juntam-se em grupos: às vezes de dois, outras vezes de três ou quatro, dependendo daquilo que se quer trabalhar. Os trabalhos em grupo proporcionam um ambiente mais descontraído, tornando-se mais fácil suportar em conjunto do que individualmente as exigências escolares. Também em grupo a responsabilidade individual pelo resultado das tarefas é mais repartido, o que faz em si diminuir o medo do fracasso, (Manuela Ferreira & Milice Dos Santos, 1996:78 e 79).
O ambiente de trabalho que se cria na sala de aula é de extrema importância para o sucesso da mesma. No início do ano lectivo, ainda não conhecíamos nenhuma turma, as informações que tínhamos eram as fornecidas pela Directora de Turma e pelas pesquisas efectuadas. Aprendemos, no ano de estágio do Curso de Português-Francês, 2004, e mais concretamente com o Orientador Pedagógico, Professor Doutor Ricardo Mira muitas das atitudes a ter perante uma turma de alunos. Aquela que, até hoje, não esquecemos e que tem sido indispensável, é a importância de dar um tempo livre assim que se entra na sala de aula para os alunos poderem falar com a professora e, até mesmo, entre eles. A frase que o Doutor Ricardo Mira escolheu para exemplificar esta importância foi: A maior, a mais importante, a mais útil das regras de educação, não é ganhar tempo, mas perdê-lo; é que, normalmente, o que se consegue com muita rapidez é, certamente, o que não se tinha intenção de conseguir, de J.J Rousseau. Assim, desde sempre que entramos dentro de uma sala de aula deixamos os alunos falarem, contarem como foi o dia, dizerem o que lhes vem na alma. Só passados três ou quatro minutos iniciamos os trabalhos. Eles próprios compreendem quando está na hora de terminar e começar a trabalhar.

Iniciada a aula há espaço para professora-alunos, alunos-professora e alunos-alunos comunicarem. As regras pelas quais se rege o trabalho em sala de aula são as de ajuda e cooperação entre todos. Assim, como existe no início da aula um espaço para os alunos dialogarem, também, no final da aula, sobretudo de uma aula de noventa minutos existe esse espaço, normalmente menos tempo, dois ou três minutos de descontracção e de conversa.
O ambiente criado ao longo da aula é de respeito mútuo, aprendemos, também, que não vale a pena exaltarmo-nos com os alunos de forma muito rígida, pois através do diálogo é que nos entendemos. A cooperação entre os alunos é fomentada de maneira natural. Utilizámos sempre uma abordagem pró-activa e preventiva para evitar que surgissem problemas disciplinares. Também, a zona geográfica onde vivem faz destes alunos, pessoas calmas, tranquilas, bem-educadas e que acatam de maneira positiva as chamadas de atenção. 

No início do ano lectivo, com os 7º 8º e 9º anos, é feito em conjunto com a professora, em cartolina e exposta numa das salas de aula, um placard onde estão escritas as regras de funcionamento a seguir, quer em termos de comportamento, quer em termos de trabalho, estas regras vão sendo ditadas pelos próprios alunos. No final, a cartolina é assinada, da parte de trás, por todos eles, funciona como se fosse um contrato entre professor e alunos.

A questão de uma relação pedagógica positiva com os alunos é um dos factores, na nossa opinião, que conduz a uma prática lectiva com sucesso.

Procurámos estabelecer com os alunos uma relação de amizade, de respeito e responsabilidade, tentando sempre atender às dificuldades e características próprias de cada aluno, o que nos permitiu proporcionar situações de ensino-aprendizagem bem sucedidas. É de realçar, que nalgumas turmas existem alunos com Necessidades Educativas Especiais, e nestes casos, o relacionamento que se estabelece entre os alunos dessa turma tem de ser de grande compreensão e cooperação com o trabalho da professora, pois há um colega que necessita, por vezes, de um apoio mais individualizado.

As estratégias desenvolvidas, foram utilizadas com o intuito dos alunos assimilarem os conteúdos programáticos e aumentarem o gosto pela aprendizagem e pelo saber e, sobretudo, pela língua pela qual optaram.

Procurámos dialogar constantemente com os alunos para facilitar a integração na vida escolar, detectar os seus interesses e necessidades, apoiá-los no planeamento e concretização de projectos, incentivando os alunos com mais dificuldades. 

Esforçamo-nos por fomentar o gosto pela escola, apelando à conservação da mesma e sensibilizando os alunos para a importância do conhecimento e da cultura escolar na futura integração profissional.

No sentido de defender o exercício efectivo da cidadania, procurámos estabelecer uma dialéctica entre os direitos e os deveres, enquanto seres humanos e cidadãos, para, a partir daí, discutir as responsabilidades inerentes ao facto de vivermos em sociedade.

Fica assente o bom relacionamento que se manteve com todos os alunos ao longo do ano.
Consciente de que a finalidade comunicativa, numa língua estrangeira, se sobrepõe a qualquer outra, já que estes alunos estão a ser preparados para o futuro da comunicação que passa pelo sermos capazes de compreender o nosso interlocutor e ele a nós, sem nos vermos constrangidos a produzir enunciados orais em língua estrangeira, tentámos dar particular ênfase à vertente oral. Assim, pensamos que, relativamente, ao desenvolvimento e domínio da língua e da comunicação por parte dos alunos, os objectivos mínimos propostos foram cumpridos. Chegamos a esta conclusão, através de factos observáveis, ou seja, já no final do ano lectivo, no mês de Maio, todos os alunos do 8º e 9º anos, realizaram uma visita de Estudo de dois dias a Espanha, mais concretamente a Sevilha. Aí puderam aplicar todos os conhecimentos adquiridos ao longo do ano. Pudemos constatar que os alunos conseguiam manter um diálogo, fazer perguntas, interagir em língua espanhola com os falantes espanhóis. Durante estes dois dias e nos dias que se seguiram, só se ouvia os alunos a falarem em espanhol. Esta viagem foi de extrema importância para o contacto efectivo com nativos da língua. Notámos o seu entusiasmo ao verem que realmente conseguiam manter uma conversa fora da sala de aula e sem a professora de espanhol a ajudar. É óbvio que alguns erros de oralidade acompanhavam o seu discurso, mas nada que funcionasse como barreira.
Se no início do ano começamos por realizar pequenos textos quer orais quer escritos com os alunos, no final do ano estes textos transformam-se em grandes textos. Podemos, aí, ver realmente a evolução dos alunos, o ponto de chegada, tendo em conta o nível, é muito satisfatório quer para os alunos quer para a professora.

A maioria dos alunos, demonstrou, também, ao longo do ano uma participação bastante positiva em todas as actividades fora e dentro da sala de aula. Quando lhes era pedido a realização de qualquer trabalho para expor ou colaborarem em actividades fora da sala de aula a sua contribuição era bastante satisfatória em termos de produto final. Por exemplo, aquando da comemoração do Día de la Hispanidad
 no dia 12 de Outubro, os alunos de 7º, 8º e 9º anos participaram activamente na produção de material para expor na escola. Os alunos pintaram em papel de cenário os principais símbolos da cultura espanhola, bem como um grande mapa onde vêm representados os países que falam espanhol. Aos alunos de 9º ano coube-lhes a tarefa de darem a conhecer poetas e escritores espanhóis e colarem os poemas nas escadas da escola. Houve, ainda, a participação das alunas de 7º ano na demonstração de Danças Sevilhanas no Átrio da Escola e o espectáculo de música das alunas de 8º ano, onde cantaram músicas de cantores espanhóis. Todos os alunos se empenharam nas actividades propostas pelo que o balanço que alunos e professora fizeram da mesma foi muito positivo. Conseguiu-se fomentar o interesse e a curiosidade por tradições da cultura Espanhola e Latino-americana, motivar para a pesquisa dessas tradições e conhecer autores e obras dos diferentes países. Este é apenas um exemplo do tipo de participação conseguida com sucesso por parte dos alunos de espanhol.

Todos os alunos são integrados nas actividades, havendo sempre uma tarefa destinada a cada um ou cada grupo. As suas contribuições foram sempre pertinentes, pois os próprios alunos sugeriam alguns tipos de actividades que gostavam de realizar. A turma de 9º ano escreveu um texto dramático em espanhol para, posteriormente, dramatizarem na aula. Propusemos que fizessem a dramatização para toda a comunidade escolar, mas mostraram-se reticentes e a actividade por eles proposta ficou apenas em sala de aula. No entanto, o texto foi bem conseguido, tratava-se de uma situação passada num restaurante, em que um cliente e depois vários clientes discutiam acerca da proibição de fumar dentro de estabelecimentos, restaurantes, bares, cafés, etc.
Durante o ano lectivo e focalizando a acção que se desenrola no contexto da turma, é necessário elaborar, como já foi referido, os planos a curto prazo de pequena amplitude correspondentes às acções que no dia-a-dia vão concretizar os diferentes conteúdos dos planos a médio prazo, ou seja, são os chamados Planos de Aula. É necessário o planeamento da aula por parte do professor, pois com tudo estrategicamente planeado, o sucesso da aula está assegurado, embora, algumas vezes, haja que modificar o plano para facilitar o processo de ensino aprendizagem, ou seja, a flexibilidade deve fazer parte de trabalho do professor. É necessário salientar que o facto de se elaborar um plano é tão importante quanto é importante ser-se capaz de o pôr de lado. Uma aula deve “acontecer”, ser viva e dinâmica, onde o complexo fio de inter-relações humanas, a diversidade de interesses e características dos alunos não pretende ser um decalque do que está no papel. Mas isto não significa de modo algum que se perca o fio condutor que existe numa planificação, significa é que ele não pode ser rígido, mas sim flexível ao ponto de permitir ao professor inserir novos elementos, mudar de rumo, se assim o exigirem as necessidades e/ou interesses do momento. Na maioria das turmas nem todos os alunos têm o mesmo ritmo relativamente à apreensão de determinadas matérias e conteúdos, observam-se, pois, ritmos diferentes e isso precisa de ser respeitado. É fundamental uma constante avaliação deste planeamento, bem como a sua readaptação, se necessário. O professor deve, ter, sim o seu Plano de Aula bem preparado, mas não fazer dele tábua rasa. Esse plano deve estar aberto a qualquer imprevisto em sala de aula e o professor deve estar preparado para fazer as respectivas mudanças tendo em conta as necessidades do momento deste ou daquele aluno: la competência docente surge de la capacidad de acercarse a los niños creando un médio multidimensional y rico (Bruce Joyce & Marsha Weil, 1985:9).
Por vezes, a percepção das dificuldades dos alunos levaram-nos a encontrar estratégias alternativas, a reformular objectivos, bem como a disposição de alguns conteúdos, alterados em função das expectativas dos discentes. Como tal, nem sempre as planificações foram cumpridas escrupulosamente, tivemos sempre a preocupação de reestruturá-las e adaptá-las às condições observadas durante o ano lectivo.

Por exemplo, e por coincidência, na aula de 9º ano onde se continuaria a leccionar o conteúdo Amistades y otras relaciones personales e as orações temporais, os alunos entram na sala bastante agitados e conversadores, isto porque na escola se tinha dato um acontecimento de violência entre dois alunos. Para exemplificar melhor, um aluno de 8º ano tinha metido a cabeça de um colega de 6º ano dentro da sanita e puxado o autoclismo. Todos os alunos vinham demasiadamente agitados para se sentarem e lerem um texto ou fazerem exercícios acerca das orações temporais. Eles queriam falar do caso e, conversa puxa conversa, falavam de outros casos. Todo o plano de aula tinha ido por água abaixo, todo o tempo que havíamos estado a preparar a aula desmoronara-se. Mas, não de todo. Claro que os alunos nunca se aperceberam que a intenção não era passar naquele dia um filme, para eles pareceu-lhes tudo muito normal dada a temática que se vinha a estudar. Um professor prevenido traz sempre, com ele, qualquer material, não vá surgir algum imprevisto. Naquele dia, a caneta, pen, ajudou imenso. Assim, na caneta estava o filme ideal para passar naquele dia e naquele momento. Falado em espanhol, com actores espanhóis, actores jovens, uma história passada na escola, era perfeito, e chama-se Bullyng. A duração do filme era precisamente de 90 minutos, no entanto, não haveria tempo para vê-lo todo. Ao verem o filme, puderam verificar que a história não era muito diferente da realidade, principalmente no que diz respeito ao que se tinha passado naquele dia. Para nosso espanto, permaneceram todo o intervalo de 30 minutos a ver o final. Claro que foi aproveitada a deixa e foi-lhes pedido que reflectissem em casa, por escrito, em espanhol, sobre a violência nas escolas entre colegas e que escrevessem todos os sentimentos que lhes passassem pela cabeça.

Na aula seguinte, os alunos trouxeram as composições e foram lidas em voz alta por cada um deles. Sentiu-se uma turma bastante unida e sensibilizada, até enojada pelo acontecimento ocorrido, punindo severamente tais actos. 

Este foi, apenas, o exemplo de uma aula em que todo o plano de aula foi modificado e a estratégia delineada completamente transformada.

Por exemplo, numa aula de 7º ano de noventa minutos, estava previsto no plano de aula a leccionação da caracterização física e psicológica e do tempo verbal o Pretérito Imperfecto. No entanto, o tempo dispensado para leccionar as características físicas bem como as psicológicas foi mais do que o previsto. A aula iniciava-se com a apresentação de várias fotografias de figuras espanholas. Os alunos tinham uma lista de vocabulário relacionado com o tema. As fotografias foram coladas no quadro e um aluno de cada vez dirigia-se ao quadro para escrever por baixo da imagem uma palavra que lhe correspondesse. Ir-se-ia chegando à caracterização da personalidade em questão por tentativa e erro. Depois deste exercício, os alunos ainda realizaram a sua própria caracterização física e psicológica por escrito e foi lida para toda a turma. Restavam alguns minutos para terminar a aula e decidi no momento não avançar com o estudo do tempo verbal. Os alunos propuseram que no tempo que faltava se escolhesse uma personalidade ao acaso e se fizesse uma breve caracterização oral. Na aula seguinte, de 45 minutos, foi então leccionado o conteúdo. Aos alunos foi-lhes pedido que redigissem uma pequena frase onde dissessem como eram física e psicologicamente quando eram pequenos. A partir daí passou-se à explicação do tempo verbal.
A Escola Básica de Reguengos de Monsaraz é um espaço acolhedor. Relativamente às condições físicas das salas, estas estão dotadas de todo o material necessário ao professor. As salas são amplas e arejadas, com capacidade máxima para vinte e cinco alunos, mas são utilizadas em média por vinte e três. A estrutura das salas e a disposição dos alunos permitem ao professor uma visualização de todos os alunos. A acústica das salas é adequada. Todas as salas de aula têm quadro de carvão, quadro interactivo, computador com ligação à Internet, retroprojector, rádio com CD e qualquer material que seja pedido, como televisão e DVD, estão sempre disponíveis em quantidade. Tudo é assegurado para que o professor tenha todos os recursos à sua disposição. 

Quando falamos de processos avaliativos no contexto educacional, abre-se um grande leque onde o professor e aluno caminham juntos. O professor tem que se adaptar ao meio e tentar transmitir a sua didáctica, partindo do princípio que o meio em que o aluno vive deve ser tido em conta, bem como a sua cultura e a sua realidade. Daí, então o professor começa a apresentar para o aluno o mundo que ele não conhece. O processo avaliativo está inteiramente ligado ao sucesso e ao fracasso, devido a ser um acto selectivo onde o aluno pode ser aprovado ou reprovado. Até porque esse é um acto em que a tendência observada é a supervalorização.  Um aluno que, não teve uma boa base educativa, não pode ser comparado com um aluno que teve uma boa preparação escolar. 

Segundo o Projecto Curricular do Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz o objecto da avaliação incide sobre as aprendizagens e competências essenciais definidas no currículo nacional para as diversas disciplinas e áreas curriculares de cada ciclo e ano de escolaridade, considerando a concretização das mesmas no Projecto Curricular do Agrupamento e no Projecto Curricular de Turma. Relativamente às finalidades da avaliação o mesmo documento refere que a avaliação é um elemento integrante e regulador da prática educativa, permitindo uma recolha sistemática de informações que, uma vez analisadas, apoiam a tomada de decisões adequadas à promoção da qualidade das aprendizagens. A avaliação constitui-se como um elemento regulador das aprendizagens de modo a que a transição entre ciclos corresponda a reais saberes e competências.
O referido documento apresenta as diversas modalidades de avaliação a ser adoptadas por cada professor do agrupamento: As modalidades de avaliação em uso são aquelas que encontram expressão nos diplomas legais para o ensino básico: A avaliação diagnóstica assume particular importância na identificação de situações problemáticas e é necessária para se organizarem mecanismos de recuperação e superação das dificuldades que, eventualmente, se venham a verificar. Esta avaliação é fundamental para a elaboração e adequação do Projecto Curricular de Turma; a avaliação formativa deve ser dominante ao nível da sala de aula e da escola, devido ao seu papel fundamental de regulação do ensino e da aprendizagem. Pressupõe um processo continuado e interactivo de recolha e análise de informação, recorrendo a uma variedade de instrumentos de acordo com a natureza das aprendizagens e dos contextos em que ocorrem. A avaliação formativa traduz-se de forma descritiva e qualitativa; a avaliação sumativa tem a finalidade de certificar e classificar o desempenho dos alunos e recolher informação sobre o desenvolvimento das aprendizagens e competências definidas para cada disciplina e cada área curricular. A avaliação sumativa é da responsabilidade conjunta dos professores que integram o Conselho de Docentes e o Conselho de Turma. A nomenclatura a seguir relativamente à Avaliação é a seguinte: 0 % a 19 %- Fraco; 20 % a 49 %- Não Satisfaz; 50 % a 74 %- Satisfaz; 75 % a 89 %- Satisfaz Bastante e 90 % a 100 % -Excelente.

Outros tipos de avaliações realizadas são as que estão contempladas no Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas Estrangeiras, nomeadamente: a Avaliação de resultados/conhecimento que se refere ao trabalho da semana/do período, ao manual, ao programa; a Avaliação de proficiência é a avaliação do que se pode fazer/ou do que se sabe em relação à aplicação do assunto ao mundo real. Corresponde a uma perspectiva do exterior; a Avaliação contínua é a avaliação feita pelo professor e, eventualmente, pelo aprendente dos desempenhos e dos trabalhos de projecto realizados durante o curso. A nota final reflecte, assim, o conjunto do curso, do ano ou do semestre; a Avaliação directa é a avaliação daquilo que o candidato efectivamente faz. Por exemplo, um pequeno grupo discute algo, o professor observa, compara com uma grelha de critérios, faz corresponder os desempenhos às categorias mais adequadas
da grelha e procede a uma avaliação; a Avaliação indirecta, por seu lado, utiliza um teste, geralmente em papel, que normalmente avalia competências. A avaliação directa é efectivamente feita à expressão oral, escrita e à audição em interacção, uma vez que não se conseguem ver directamente as actividades de recepção. A leitura pode, por exemplo, ser avaliada apenas indirectamente, se for pedido aos aprendentes que provem a sua compreensão assinalando opções correctas, terminando frases, respondendo a perguntas; A avaliação do desempenho pede ao aprendente que produza uma amostra de discurso oral ou escrito num teste directo; a Avaliação de conhecimentos pede ao aprendente que responda a perguntas, por exemplo nos testes, que podem ser retiradas de um leque de tipos de itens diferentes, de modo a que possa provar o nível do seu conhecimento e domínio das línguas.

Depois de realizadas estas avaliações ou algumas delas, começamos a delinear o caminho a prosseguir, tendo em conta as aprendizagens demonstradas por cada aluno e apercebemo-nos de que há alunos que apresentam mais dificuldades no processo de aprendizagem dos conteúdos do que outros. Muitos destes alunos passam a integrar o chamado Ensino Especial. Aí foi necessário proceder-se a adequações no processo de avaliação, por exemplo, rever se o número de questões é adequado, os tipos de actividades a desenvolver, o tempo dado para cada actividade, o tipo de material, o tamanho da letra em testes e fichas, a existência ou não de imagens nos textos ou exercícios, a despenalização de erros e a articulação fónica, adaptações curriculares e no processo de avaliação, ou seja, selecção de actividades linguísticas inseridas no programa a ser leccionado para cada ano, critérios de avaliação e instrumentos de avaliação.
Os instrumentos de avaliação relativos à aprendizagem dos alunos passam pelos que estão contemplados nos Critérios/Instrumentos Gerais de Avaliação do Departamento de Línguas
. Este documento foi reformulado pelas docentes neste ano lectivo de 2009/2010 e baseado no Projecto Curricular do Agrupamento e no Currículo Nacional do Ensino Básico. Assim, estes instrumentos passam pela avaliação dos domínios cognitivos da compreensão oral, expressão oral, leitura, compreensão escrita, expressão escrita e conhecimento explícito; e dos domínios das atitudes e valores, onde estão englobados a responsabilidade, autonomia e relações interpessoais. Os instrumentos de avaliação utilizados passam pela avaliação da participação oral, apresentações orais de trabalhos, trabalhos de grupo, fichas de trabalho individuais, o cumprimento de tarefas (aula/casa), fichas de diagnóstico, fichas formativas, fichas de avaliação de conhecimentos, audições e fichas de auto-avaliação. 
Tendo em conta estes instrumentos de avaliação, as estratégias utilizadas em sala de aula para avaliar a Compreensão Oral passam, por exemplo, pela realização de testes de audição, o professor distribui aos alunos uma ficha onde estes têm que perceber o que ouvem para a resolverem
, também a realização de ditados proporciona aos alunos estarem atentos ao que ouvem, para poderem reconhecer as palavras e escreverem-nas correctamente. Outra estratégia utilizada é a leitura em voz alta de textos por parte da professora, depois de ler, a professora pede à turma, ordenadamente, que faça o resumo oral do que ouviu. Os exercícios de Cloze, ou seja, preenchimento de lacunas num texto previamente escutado, também são frequentemente utilizados. Para avaliar a expressão oral, as estratégias utilizadas são normalmente a repetição de frases, a leitura oral, questionários, respostas e perguntas sobre uma série de imagens, formulação de enunciados relativos a situações dadas, relatos de acontecimentos e vivências, completação de um diálogo, debates, resumos orais, dramatizações, simulações, “juegos de papeles”, reacções espontâneas a situações de aula e também a realização de uma prova oral no final de cada período. As estratégias utilizadas para a avaliação da compreensão escrita, passam pela leitura e interpretação de textos em língua espanhola, onde aparecem questionários de pergunta-resposta, verdadeiro/falso e de escolha múltipla, articulação de frases, complemento de frases, resumos e contextualização de formas gramaticais. A expressão escrita é avaliada através de descrição de imagens, legendagem de figuras, transformação de frases, elaboração de frases a partir de palavras dadas, criação de diálogos a partir de uma situação dada, completamento de textos, reprodução de episódios, de acontecimentos do quotidiano, elaboração de textos livres e elaboração de textos de matrizes variadas a partir de tópicos, modelos ou indicações. Todas estas avaliações são registadas em grelhas próprias para o efeito,
 incluindo a avaliação das atitudes e valores.
Relativamente ao tipo de participação dos alunos na avaliação do seu desenvolvimento, este passa pela realização de textos críticos e avaliativos no final de cada Unidade Didáctica, ou seja, sempre que se termina uma unidade didáctica, o aluno, em casa, escreve no caderno diário a acompanhar a lição que encerra a unidade, uma pequena reflexão onde identifica os conteúdos onde sentiu mais dificuldades, quer gramaticais, quer temáticos, se essas dificuldades foram superadas, como foram superadas e onde sentiu mais facilidade na aquisição desses conteúdos. O aluno faz, assim, um balanço da sua aprendizagem relativamente a uma pequena unidade. Posteriormente, a professora leva para casa e toma nota das reflexões dos alunos. Outra forma dos alunos poderem avaliar o desenvolvimento do seu desempenho é através das fichas de auto-avaliação
 fornecidas no final de cada período, onde os alunos se posicionam relativamente a um nível de avaliação. É de referir que este documento é dado a cada aluno no início do aluno lectivo, isto para que o aluno tenha consciência dos diferentes domínios onde vai ser avaliado e para que possa desde o início preparar, também, os seus métodos de estudo e de trabalho. 
Para além da auto-avaliação, é realizada, também, a chamada hetero-avaliação que é feita pelos colegas de turma e pela professora. Esta avaliação permite aos alunos fomentarem o respeito pela opinião do outro e poderem avaliar de forma consciente o trabalho realizado pelos colegas.

Não podemos esquecer que a avaliação constitui um elemento regulador das aprendizagens de modo a que a transição entre ciclos corresponda a reais saberes e competências. Devemos, ainda, ter sempre em conta que as Línguas Estrangeiras serão sempre o suporte da comunicação, do conhecimento e interacção com povos e culturas diferentes, na consciência da globalidade em que a nossa civilização se insere, (Projecto Curricular do Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz, 2009/2010:51).

III - Análise da prática de ensino.
A maior virtude de um professor é de ser capaz de nos fazer gostar do programa sem a ele se cingir e de nos dar a possibilidade de, ficando a saber aquilo que é necessário saber, nos revelar que o mundo ultrapassa os limites inevitáveis de cada disciplina (Rui Vilar, 1996, p.40).
A análise das aulas em termos de tarefas propostas e da actividade desenvolvida é bastante positiva. Toda a actividade docente foi pensada no sucesso dos alunos, tentando sempre adequar as tarefas propostas aos objectivos visados do sucesso do ensino-aprendizagem tendo, sempre, em conta o nível etário, procedência, vivências e características dos alunos de cada turma.
Ao longo do ano lectivo tentou-se sempre planificar de forma articulada, adequada, adaptada e diversificada com rigor pedagógico, as estratégias de ensino-aprendizagem aos conteúdos programáticos, de acordo com o perfil de cada turma.
Foram cumpridos os objectivos de acordo com a Planificação Anual e a Médio Prazo, foram feitas as adaptações necessárias à aula, desenvolveu-se, sempre que possível, de forma criativa e inovadora as actividades e explicitámos de forma clara e organizada as tarefas a desenvolver, de acordo com o nível etário dos alunos, prevendo, sempre, uma gestão adequada do tempo.
Foi promovido, de igual forma, um clima favorável ao bem-estar e à aprendizagem dos alunos, gerindo de forma equilibrada a resolução de conflitos na sala de aula, fomentando um bom relacionamento interpessoal. Foi promovida uma interacção em sala de aula entre alunos-alunos, professor-alunos e alunos-professores, dando espaço para que todos pudessem, em tempo oportuno, dar o seu contributo.
Procedeu-se com regularidade e de modo adequado e rigoroso à avaliação diagnóstica, formativa, sumativa e auto-avaliação, utilizando instrumentos variados de observação das actividades lectivas, apresentando-os em tempo útil aos alunos.
As metodologias adoptadas, na sua maioria, mantiveram os alunos interessados e foram adequadas às situações de sala de aula. 
Relativamente aos resultados na aprendizagem dos alunos ao nível do conhecimento, capacidades, atitudes e concepções, o objectivo proposto, o de maximizar ao máximo as capacidades dos alunos, foi atingido com sucesso. Houve uma melhoria relativa nos resultados e desempenhos dos alunos em comparação com anos transactos. O apoio, a atenção, a disponibilidade, a proximidade com cada aluno foram factores essenciais para este progresso. Sempre que necessário, procedeu-se à elaboração de planos de recuperação para os alunos com mais dificuldades. Os objectivos a longo prazo foram procurar recuperar o máximo de alunos possível, dedicando mais tempo aos que tinham mais dificuldades. Para tal, disponibilizámo-nos, fora da componente lectiva, para prestar auxílio e apoio informal aos alunos com mais dificuldades ou àqueles que o requeressem, também para tentar potenciar o desenvolvimento máximo das aprendizagens de todos os alunos, envolvendo, igualmente, os alunos mais adiantados no apoio aos que revelavam mais dificuldades. As estratégias desenvolvidas foram utilizadas com o intuito dos alunos assimilarem os conteúdos programáticos e aumentarem o gosto pela aprendizagem e pelo saber e sobretudo pela língua pela qual optaram.

O balanço feita da análise da prática de ensino é bastante positivo.

IV - Participação na escola.
Falar de Escola não é confiná-la ao seu espaço físico, à sua estrutura arquitectónica. Falar de Escola no seu conceito pleno é falar da imensa riqueza humana, constituída por todos os que, de uma forma directa ou indirecta, na Escola investem o seu trabalho, o seu empenho e dedicação.
Projecto Curricular do Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz 
O Agrupamento de Escolhas de Reguengos de Monsaraz encara os alunos como a razão última de todo o processo de ensino-aprendizagem. Ao aluno deve ser facultado um percurso educativo com uma aprendizagem sólida e estruturada - embora sem facilitismos -que lhes possibilite a ligação entre os conhecimentos adquiridos nas aulas e transpostos para a vida real. No conhecimento entre a facilidade da definição de objectivos/competências e a dificuldade da sua concretização, cabe ao Agrupamento a procura dos meios necessários para tal, que podem passar por um conjunto de parcerias com entidades locais ou regionais, quer oficiais quer civis, de modo a que os currículos escolares possam ter como componente uma experiência de vida activa. O aluno considerar-se-á possuidor de uma educação / formação capaz de enfrentar os novos desafios quando souber organizar e desenvolver esquemas de conhecimento para enfrentar novas situações. Este novo desafio será completado com a verdadeira compreensão do conceito “cooperação” no respeito pelos outros e na diversidade cultural e multi-racial, na identificação de quadros e valores de referência histórico-social e na consciência de que os recursos naturais são esgotáveis, que existem não para o benefício próprio, mas para o uso e benefício colectivo (Projecto Curricular do Agrupamento).

 Assim, com o objectivo principal de enriquecer as aprendizagens dos nossos alunos, o Agrupamento estabelece parcerias, nas áreas do desporto, lazer e cultura, permitindo aos seus alunos usufruírem dos diversos recursos humanos e materiais disponíveis. O título do Projecto Educativo do Agrupamento é “Uma escola para todos”, exprime, assim, o maior dos objectivos, ou seja, que este seja um Agrupamento em que toda comunidade tenha lugar, não apenas de uma forma retórica, mas que saiba ser um lugar de acolhimento para todos seja qual for a sua proveniência social, geográfica ou religiosa, e que sirva para nivelar, e nunca para acentuar as diferenças que os alunos demonstram quando chegam à Escola. É também fundamental que uma Escola que se quer para todos seja exemplar nas atitudes, nos valores e saiba ser um pólo dinamizador da comunidade em que se insere.
Nesta ajuda encontra-se toda a comunidade escolar. Dela fazem parte todos os que, directa ou indirectamente, intervêm no processo educativo. Aos professores e aos alunos foi dada ênfase por razões que se prendem com particularidades específicas mas não menos importante é o papel dos auxiliares de acção educativa, funcionários administrativos, pais e encarregados de educação, autarcas, empresários e demais sociedade envolvente. O Agrupamento é, assim, composto por várias estruturas organizativas, desde o Órgão de Administração e Gestão do Agrupamento, à Estrutura de Articulação Curricular, constituída pelos Conselhos de Docentes e pelos Departamentos Curriculares, aos Serviços Especializados de Intervenção Educativa, como o Núcleo de Necessidades Educativas Especiais, Professores Tutores, Gabinete de Segurança, Saúde e Bem-estar, Centro de Recursos Educativos e SASE, passando pelas Estruturas Associativas, como a Associação de Estudantes e Associação de Pais, Encarregados de Educação e Educadores, pelos Serviços Administrativos, Assistentes Operacionais e ainda a própria Autarquia, presente no Conselho Geral. Todos eles têm um papel de extrema importância para implementar uma cultura de gestão, onde a autonomia das escolas deve concretizar a democratização, a igualdade de oportunidades e a qualidade que se pretende ser total. Cada estrutura organizativa deve, tendo em conta as competências que lhes são atribuídas, trabalhar para o sucesso do processo de ensino-aprendizagem e da comunidade em que está inserida, respeitando os seus deveres e direitos.
Enquanto professores pertencentes aos Conselhos de Turma, cooperámos sempre com o trabalho realizado pelo Director de Turma, ouvindo o que tinha para nos dizer, dando sugestões, ajudando a adoptar medidas para o sucesso da aprendizagem dos alunos. É de salientar que o Conselho de Turma reúne, ordinariamente, uma vez por mês.

Pertencentes, também, ao Departamento Curricular de Línguas, procurámos planificar e adequar à realidade do Agrupamento a aplicação dos planos de estudo estabelecidos a nível nacional, analisar a oportunidade de adopção de medidas de gestão flexível dos currículos e de outras medidas destinadas a melhorar as aprendizagens e a prevenir a exclusão e abandono escolar, reflectimos e analisámos sobre as práticas educativas e o seu contexto. Para as reuniões de Departamento preparávamos uma análise e reflexão sobre as práticas educativas e o seu contexto, que posteriormente, eram discutidas, propondo-se sugestões que visassem a sua melhoria. Não havendo grupo disciplinar de Espanhol, dado existir apenas uma docente, é nas reuniões de Departamento de Línguas que se trocam experiências de planos de aula, se coopera, no que diz respeito à elaboração de programas, de métodos e critérios de avaliação. Pela necessidade que existe, cada vez mais, de trabalhar em grupo, o departamento Curricular reúne uma vez por mês, ou sempre que assim o exijam as circunstâncias.

Neste contexto, a orientação educativa do Agrupamento surge como uma importante componente de todo o processo educativo. O seu papel é o de acompanhar o aluno ao longo do percurso escolar, contribuindo para identificar os seus interesses e aptidões, intervindo em áreas de dificuldade que possam surgir na situação de ensino-aprendizagem, facilitando o desenvolvimento da sua identidade pessoal e a construção do seu próprio projecto de vida, adquirindo deste modo, capacidades para enfrentar novas situações e desafios. 
Consideramos que estabelecemos um bom relacionamento e contribuímos para um bom ambiente de trabalho dentro da comunidade escolar. Todos os membros da escola nos receberam com espírito acolhedor e sempre disponíveis para qualquer eventualidade, pelo que a relação estabelecida com toda a comunidade escolar só poderia ser positiva. Mantivemos com os pais e Encarregados de Educação uma relação pautada pelo cordialismo e respeito, respondendo a questões sobre os alunos sempre que solicitados.

Como professores do agrupamento tentámos, sempre, incrementar no seio da comunidade educativa um clima de escola adequado à promoção do sucesso escolar, não descurando o fito primordial da aprendizagem, a evolução e estruturação do conhecimento em patamares de exigência progressivamente mais elevados, promovendo o gosto pelo saber, implementando a realização de actividades, conjuntamente, com os alunos. Estas actividades foram definidas no plano anual de actividades, contribuindo para o envolvimento da comunidade escolar, proporcionando um ambiente escolar saudável e enriquecedor.
As actividades desenvolvidas com os alunos tiveram lugar quer em espaço de sala de aula, quer fora dela. Assim, no mês de Outubro, as turmas do 7º, 8º e 9º anos empenharam-se nas actividades propostas para a Comemoração do “Día de la Hispanidad” conseguindo-se fomentar o interesse e a curiosidade por tradições da cultura Espanhola e Latino-americana, motivar para a pesquisa dessas tradições e conhecer autores e obras dos diferentes países.

No mês de Dezembro os alunos do 7º B e D ensaiaram uma música natalícia tipicamente espanhola, os chamados Villancicos. Foram, depois, cantá-la pela escola: ao Conselho Executivo, à Secretaria, ao Pavilhão e ao bar. Realizaram, também, postais alusivos ao Natal, com frases em espanhol que foram, posteriormente, expostos pela escola.
No mês de Janeiro, os alunos do 8º A e D deslocaram-se pelas salas de aulas, bem como por toda a escola, oferecendo rebuçados como símbolo de comemoração do Dia de Reis. Este é um dia bastante importante em Espanha, pelo que não podia deixar de ser lembrado pelos alunos que estudam Espanhol. Em sala de aula, foi ainda, construído um PowerPoint com material pesquisado pelos alunos, acerca da temática.
No mês de Fevereiro, os alunos do 7ºC, 8ªB e E e 9ºA elaboraram, em sala de aula, postais alusivos ao Dia de São Valentim. Dentro de cada postal escreveram uma frase ou dedicatória em Língua Espanhola e foram expostos pela escola.

No dia 26 de Março, no Auditório da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz teve lugar um Recital de Poesia promovido pelo Departamento de Línguas da Escola. Contou com a participação directa de vários professores da escola e de alunos do 1º, 2º e 3º ciclos do Ensino Básico, nalguns casos, turmas completas, num total de cerca de 300 alunos. Foram cantados e declamados poemas de autores nacionais e estrangeiros, numa homenagem simples que motivou para variadas leituras e proporcionou, sobretudo ao longo da sua preparação, uma valorização da cultura, à qual os alunos, se mostraram bastante sensíveis. Os alunos de Espanhol do 9º ano declamaram uma poesia de Pablo Neruda, “Muere Lentamente”, com suporte musical. 
Nos dias 10, 11 e 12 de Maio foi comemorado “O Dia da Europa e Dia da Língua Portuguesa”. Foram expostos, alguns trabalhos realizados pelos alunos ao longo do ano na disciplina de Espanhol. Expuseram-se cartolinas dedicadas as artes, ao cinema, à gastronomia, mapas e a bandeira de Espanha. Os alunos disponibilizaram-se, também, para a confecção de comida típica espanhola.
Nos dias 13 e 14 de Maio foi realizada uma Visita de Estudo a Sevilha pelos alunos de 8º e 9º ano. Os principais objectivos desta actividade foram os de desenvolver a capacidade de comunicação enriquecendo o vocabulário; promover e aperfeiçoar o contacto e o gosto pela língua e civilização espanhola; proporcionar o contacto com outras realidades e vivências; aplicar conhecimentos adquiridos no âmbito da disciplina; promover o convívio entre os membros da comunidade educativa participantes na actividade e promover a autonomia dos alunos. Esta visita teve um balanço muito positivo para a totalidade dos alunos, os quais revelaram muito interesse por tudo o que visitaram e aprenderam. Os alunos participaram activamente, quer ouvindo o que lhes era explicado, quer colocando questões pertinentes sobre o que viam. De uma forma geral, os discentes apreciaram o que visitaram. Ficaram sensibilizados para a importância do estudo in loco e souberam manter uma relação cívica e de camaradagem entre colegas e professores. Os trabalhos que resultaram desta visita foram comentários orais e pessoais às fotografias e à visita, exposição de fotografias relativas à visita e redacção de pequenos testemunhos. Os trabalhos referidos tiveram como utilidade praticar a Língua Espanhola dentro e fora da sala de aula e em contexto real, de motivar para os conteúdos a leccionar ou leccionados, de divulgar a língua, a civilização e a cultura espanhola, de reflectir conjuntamente com professores, alunos e pais e de promover o convívio entre os membros da comunidade educativa participantes na actividade.
Todas as actividades proporcionaram um clima de cooperação e de convivência e permitiram ao mesmo tempo adquirir novos conhecimentos e aprendizagens.

A função do Agrupamento é assim a de formar futuros adultos conscientes da importância da sua contribuição para a formação de um mundo melhor.

V - Desenvolvimento profissional
O ser professor é viver na complexidade, no desafio permanente de melhoria, na multidimensionalidade do agir e pensar, na interrogação constante que a sociedade do conhecimento coloca. As modificações crescentes da sociedade fazem com que a profissão docente, aprofunde a sua formação e melhore o seu desempenho profissional, procurando que a estrutura escolar seja flexível e adaptada às possibilidades e necessidades individuais dos alunos (Isabel Alarcão, 1998: 48).

É indispensável que o professor possua uma especial sensibilidade e vontade de se debruçar sobra a problemática relacionada com a educação. Deste modo o professor deverá ser um intelectual reflexivo, actualizado e disposto à investigação permanente no campo da educação. Deverá ser um empenhado pesquisador no processo dialéctico, oscilando entre a teoria e a prática, utilizando a metodologia da investigação, da reflexão e da acção. As palavras escritas por Henriques (1996:37) reflectem a responsabilidade do professor enquanto educador: um bom professor é aquele que acredita ter muito que aprender, até com os próprios alunos. Que acredita que estamos num estado permanente de descoberta, de aprendizagem. O professor pode oferecer às várias gerações e aos jovens uma experiência, um conhecimento mais amplo, uma passagem de testemunho. Pode sensibilizar os jovens para o acontecimento da existência, um grande enigma a decifrar.
Ao educar o professor deve preocupar-se com a formação e realização integral dos alunos, com a promoção do enriquecimento cultural e da inserção dos educandos na comunidade e com a criação e desenvolvimento de relações e de respeito mútuo.

No decorrer do processo de ensino-aprendizagem, é importante, cada vez mais, estar-se atento aos aspectos pessoais dos alunos: o que o aluno expressa na aula, o seu trabalho individual e as suas actividades de grupo. Desta forma, o auto-conceito escolar liga-se a questões relativas às relações interpessoais que ocorrem no contexto escolar. Assim sendo, os comportamentos dos professores passam pela realização de tarefas que devem ir para além das tradicionais obrigações formais. É importante que desenvolvam diferentes competências e implementem diferentes práticas profissionais em resposta às novas tarefas.
 Consciente da necessidade fundamental de formação contínua, no sentido de evoluir pessoal e profissionalmente, inscrevemo-nos a frequentar um Mestrado em Ensino do Português e do Espanhol, dando assim continuidade a um ciclo de estudos superiores. Neste Mestrado foram leccionadas algumas disciplinas que permitiram adquirir novos conhecimentos relativamente a novas realidades cada vez mais presentes na escola, proporcionado momentos de discussão acerca de situações reais e vividas por cada uma das colegas em sala de aula, possibilitando o alargamento de horizontes.
Sempre que possível, participámos em acções de formação que diziam, não só, respeito à nossa área disciplinar, o espanhol, como também a outras áreas de grande importância para o sucesso de qualquer professor e consecutivamente do aluno e do próprio ensino-aprendizagem. Participámos, assim, no Seminário “Educação Inclusiva: Concepções e Práticas”. Este seminário foi de extrema importância, pois contribuiu para dar a conhecer a forma de se conseguir chegar a uma escola inclusiva, a uma escola para todos. Outra Acção de Formação cujo tema foi “Intervenção em situações de Maus Tratos Infantis”, promovida pela Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Reguengos de Monsaraz, contribuiu para reflectir acerca da importância do papel do professor enquanto ser atento aos seus alunos, pois o professor pode ser o denunciador de muitos maus tratos infantis. Assim, sempre que possível, e tendo em conta a oferta disponível, procurámos participar em acções de formação ou seminários cujas temáticas fossem do interesse para a prática lectiva. O objectivo da formação reside em contribuir para formar um professor que seja continuamente um estudioso e investigador do processo de ensino e um praticante desse mesmo processo, desde o início da sua formação, ao longo da sua actividade (António Carrilho Ribeiro, 1993:83).
Outra forma de nos mantermos actualizados é mantendo contacto permanente com colegas da mesma área disciplinar e não só. O trabalho realizado em grupo é bastante proveitoso. O espírito de equipa entre os docentes nem sempre é algo que está aos olhos de todos, apesar do trabalho colaborativo contribuir para a interdisciplinaridade e para o sucesso de toda a comunidade escolar. Muitas vezes, o que dificulta a formação deste espírito de equipa é a sobrecarga e a acumulação de um grande número de funções. O tempo para estar com os outros na concepção de trabalhos é muito limitado. No entanto, na Escola, foi pedido pela Coordenadora do Departamento de Línguas que todos os docentes que leccionassem Língua Portuguesa ou que pudessem vir a leccionar, futuramente, tivessem livre a quarta-feira à tarde para se poder trabalhar o Novo Programa de Língua Portuguesa, planificações de aulas, troca e produção de materiais, em equipa. Consciente da importância deste trabalho o Director da Escola atendeu ao pedido. Assim, todas as quartas-feiras à tarde os docentes reúnem-se e trabalham conjuntamente. Trabalham não só os docentes de língua portuguesa, mas também os de línguas estrangeiras, visto estarem colocadas apenas uma docente de língua espanhola e outra de língua francesa, estas áreas disciplinares trabalham conjuntamente com a língua inglesa. É aí que se dá a partilha de experiências, de formulação e opinião relativamente a testes formativos e sumativos, fichas de trabalho, planificações, propostas de actividades ou, até, dúvidas científicas que surjam ao preparar os diferentes conteúdos.

Concluindo, podemos dizer que o desenvolvimento profissional de qualquer docente não pode ser só visto como um processo individual, mas também colectivo, de entreajuda e cooperação.
VI – Conclusão

Mestres e discípulos, ensino e aprendizagem, deverão continuar a existir enquanto existirem sociedades. A vida tal como a conhecemos não poderia passar sem eles. A aura carismática do professor inspirado, o romance da persona no acto pedagógico, perdurarão certamente (…) a sede do conhecimento, a necessidade profunda de compreender, que estão inscritas no melhor dos homens e das mulheres. Tal como a vocação do professor. Não há ofício mais privilegiado (George Steiner, 2005).

Exige-se cada vez mais que o professor tenha uma atitude e uma postura que ultrapassem a mera transmissão de conhecimentos. À atitude estática opor-se-á a atitude problematizadora, de forma a motivar os alunos para a importância da dúvida, da atitude filosófica de inquietação, como um meio de conduzir ao conhecimento. Deste modo, o professor deverá estar atento às capacidades e às necessidades dos alunos, conduzindo-os a novas experiências, à utilização metódica e crítica da pesquisa e da descoberta, mas no respeito pela identidade e personalidade de cada aluno. Esta compreensão e este respeito contribuirão para o despertar da sensibilidade estética, da auto-estima ao nível individual e da responsabilidade e solidariedade ao nível social e colectivo. Estes valores farão o aluno sentir-se parte integrante da comunidade em que irá desenvolver o sentido de participação na vida cívica de forma responsável e solidária, ao mesmo tempo que contribuirá para a protecção e preservação do meio ambiente e para o equilíbrio ecológico, respeitando o património natural e cultural. Compreende-se que esta nova atitude do professor não pode nem deve ser um acto isolado, uma experiência pessoal ou um simples gesto de inovação e boa vontade. Todo este processo deve ser um conjunto de compromisso e empenho de todos, porque só assim tem a força da inovação e da mudança (Projecto Curricular do Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz, 2009/2010).
Consciente, assim, da importância do papel que nos é atribuído, enquanto docentes e pedagogos, consideramos ser essencial a análise da nossa actuação e desempenho, que permitirá uma evolução positiva na nossa participação no processo de ensino/aprendizagem. 

Procurámos, assim, reflectir acerca da nossa posição no decorrer deste ano lectivo, atendendo à disciplina leccionada e discentes envolvidos, verificando a pertinência das actividades e estratégias adoptadas.

Salientamos a subjectividade que a tarefa implica, uma vez que cada aluno, assim como cada professor reage em função de diferentes factores e estímulos, sendo, por vezes, as soluções encontradas, mais profícuas para uns do que para outros.

Esperamos continuar a progredir e suplantar os obstáculos ciente de que também aprendemos com tudo e todos que nos rodeiam nesta profissão. Consideramos que o educador, apesar de nunca ser adulto na totalidade, é aquele, que tendo contactado com o valor das coisas, se mostra disposto e tem o dever de o comunicar aos outros, consciente de que a recepção destes valores, sujeita a um processo de fundamentação, pode não implicar a sua aceitação, residindo, aí, a liberdade do homem.

O professor não se pode furtar ao papel que lhe foi incumbido de “agente educativo”, assim como a família, não pode negar a sua participação e responsabilidade na formação da personalidade do jovem ou educando. Assim, o homem educado deverá dar o seu contributo, convicto da sua imperfeição e do seu próprio crescimento inacabado. Consciente de que a nossa aprendizagem não terminou, optamos por considerar que todos os intervenientes no processo educativo poderão contribuir para o nosso progresso e para o bom funcionamento da instituição que é a Escola.

A prática proporciona uma aproximação da realidade do quotidiano do professor e o entendimento que ensinar não é somente transmitir conteúdos e sim uma troca de conhecimentos que exige ética, cumplicidade, bom senso e muita pesquisa. Esta busca por uma educação que seja capaz de transformar o momento da aprendizagem em algo significativo para o crescimento intelectual e pessoal dos alunos e do próprio educador é que leva à Escola a ser um local infinitamente valoroso. Ela proporciona momentos de transformação do pensamento, o que acaba por nos levar a ser pessoas capazes de actuar como agentes transformadores da sociedade.

O professor deve estar constantemente a repensar a sua prática, pois estará contribuindo para a formação de cidadãos mais conscientes que deverão encontrar no ensino a base para o saber pensar, para o saber ser e saber aprender.
O professor foi, é e será o elo entre o conteúdo e a aprendizagem, a sua maneira de explicar, de incentivar os alunos é que irá determinar o sucesso da aula. Os conceitos que se formam através da participação dos integrantes da turma serão absorvidos de forma subjectiva por cada um, onde uma selecção íntima do que é mais importante será captada e se formará a própria opinião sobre o assunto.

Desta forma, as aulas terão um sentido mais real diminuindo a falta de interesse pelo conteúdo abrangido, tornando-a algo aprazível e motivador de novas descobertas.

  Uma coisa, porém, é certa: hoje quando se ouve falar tanto num “ensino para todos” não podemos esquecer que foi exactamente isso que Coménio preconizou no século XVII. E isto significa dizer, o grande sábio está mais actual do que nunca, consolidando a sua posição de vanguarda dentro da pedagogia moderna.
A profissão de professor é complexa, tendo como traços definidores a incerteza e a ambiguidade das funções. Para fazer face a esta realidade, o professor conta, acima de tudo, consigo próprio, não sendo apenas um observador, mas o actor insubstituível da relação pedagógica. 
O desconhecido provou ser um desafio que acreditamos ter superado, algumas dúvidas se dissiparam. Queremos ser professores, sendo esta uma actividade que nos alicia e realiza.

Até ao momento temos caminhado com mais ou menos dificuldade ao longo de um percurso que consideramos ser tão aliciante como tumultuoso. Perspectivas? Surpresas? Julgamos que sempre as haverá.
Terminamos com a seguinte citação: O segredo do bom ensino é o entusiasmo pessoal do professor, que vem do amor à ciência e aos alunos. Este entusiasmo pode e deve ser canalizado mediante planejamento e metodologia adequados visando sobretudo incentivar o entusiasmo dos alunos para realizarem por iniciativa própria os esforços intelectuais e morais que a aprendizagem exige. O professor não ensina: ajuda o aluno a aprender. O pensamento é a base em que assenta a aprendizagem (Juan Díaz Bordenave & Adair Pereira, 1989:56).
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� Ver Anexo I. Para exemplificar o trabalho realizado, escolheu-se, maioritariamente, a documentação elaborada para o 7º ano de escolaridade. Isto porque focar todo o terceiro ciclo tornar-se-ia exaustivo. É, ainda, de referir, que todos os docentes de Línguas Estrangeiras preenchem as grelhas, em Língua Portuguesa. Todos os documentos que necessitem da aprovação do Conselho Pedagógico são redigidos em Língua Portuguesa, como é o caso das Planificações Anuais e a Médio Prazo. Esta situação prende-se, também, com o facto dos documentos serem fornecidos aos Encarregados de Educação no início do ano lectivo, pelo que ser-lhes-ia bastante complicado descodificar o conteúdo em Língua Estrangeira.





� Informação retirada dos apontamentos da Disciplina de Didáctica do Português e do Francês, leccionada pelo Professor Doutor António Ricardo Mira, no ano lectivo de 2002/2003, no Curso de (Ensino) Português e Francês.


� Ver Anexo II


� Ver Anexo III


� Competência de Comunicação, segundo Hymes, é o conhecimento, prático e não necessariamente explícito, das regras psicológicas, culturais e sociais que comandam a utilização da palavra num quadro social, citado por António Ricardo Mira e Maria Isabel Mira, in Programação dos Ensinos de Línguas Estrangeira, Metodologias de Ensino-Aprendizagem de Línguas Estrangeiras – Perspectiva Diacrónica.


� Informação retirada dos apontamentos da Disciplina de Didáctica do Português e do Francês, leccionada pelo Professor Doutor António Ricardo Mira, no ano lectivo de 2002/2003, no Curso de (Ensino) Português e Francês.


� Ver Anexo IV


� Ver Anexo V


� Informação retirada dos apontamentos da Disciplina de Didáctica do Português e do Francês, leccionada pelo Professor Doutor António Ricardo Mira, no ano lectivo de 2002/2003, no Curso de (Ensino) Português e Francês.





� Ver Anexo VI


� Ver Anexo VII


�  Ver Anexo VIII


� Ver Anexo IX


� Ver Anexo IX


� Ver Anexo X


� Ver Anexo XI


� Ver Anexo XII


� Ver Anexo XIII
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